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PORQUÊ?
UMA interrogação, uma só palavra a intitular eeie breve aponta­

mento mas porque é a única que reúne esséncia para exprimir os

sentimentos que me dominam e em que me perco como se fustigada por tempestuosá viração. Meu pen­
samento não se fixa, rodopia entre um amontoado de notícias colhidas n!lB mais diversas [onies, desde a

conversa familiar às páginas âos jornais, e cujos relatos, imagens ou. htulos me fazem, tantas vezes,
cerrar os olhos e procurar ver atra-
vés do coração aquilo que a vista ,,��.!'.!'�,!'��.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'���.!'�.!'���.!'.!'.!'.!'�

não alcança.
O coração! ... Oomo o entristece.

o desequilíbrio económico e a deca­
déncia cívica-social que impéram
no Mundo e são a base das iniqui­
dades que estão a transjormar a

sociedade em qualquer coisa positi­
vamente impossível. O Mundo está
mentalmente doente e a atestá-lo
temos a onda de violencias que var­
re o globo terrestre de lés a lés,' é
no Biafra e no Vietname o�e se

mata, mata, mata; é na Ohecoslo­
váquia onde vilmente se acorrenta
e amordaça um povo; é nas Améri­
cas onde o crime não conhece bar­

reiras; é aqui e acolá onde em no­

me de um qualquer direito se

cometem todas as atrocidades, in­
famias, arbitrariedades. Em suma,
é gente sofrendo por causas políti­
cas" sociais e económicas sem que
os seus horrivets dramas mereçam
da opinião geral mais que uma mo­

mentanea indignação, um olhar de

(O�I," fIG .... pdgina)

po.. M•• la c•• lot.

PRESEN(À DE -OLHÁO
,

DEZ sonorosas badaladas rasga­
ram o silêncio daquela noite

cálida e estrelada. Dirigíamo-nos
para o jardim Patrão Lopes onde a

brisa do mar nos refrescava; na

falta de bancos vazios aproxímâmo­
-nos da muralha e quedámo-nos a

encher Og olhos daquele espectáculo
sempre novo. A ria Formosa, cin­
tilante pela profusa iluminação da­

quela zona, sob dassel de míríades
de estrelas, impava de vaidosa, O
tac-tae dos motores das suas trai­
neiras emprestavam-lhe um ar de
festa: era a hora de abalarem para
o mar, tão avarento de pescarias
neste .Verão,
Em ar de marcha, lá seguiam

uma após outra e os nossos olhos

po. M••I. CIIe OlhAo

acompanhavam-nas tal como os

nossos corações a desejar-lhes boa ,

safra. Olhão nasceu do mar e para
o mar. Escasseia o peixe e todos se

ressentem.
O chilrear das crianças correndo

através
r

do jardim bem cuidado,
atraiu-nos a atenção. Entaipada
entre a Avenida e o lago dos patos
a brônzea figura do grande mestre
de 'salva-vidas, do mais corajoso
filho de Olhão, deixava-se envolver

pela penumbra e cogítava, talvez,
com tristeza, no motivo por que o

colocaram na vizinhança do lago.
Nas éclogas de Bernardim Ribeiro

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

TRANSPLANTAÇÕES
QUE NOS' SEPARAM

A TRAl:JBPLANTAÇÁO do cora­

ção começa a expandir-se. De­
pois da Africa do Bul, a América
do Narte e a Europa. A operação
tenta-se já nos paises da América
do Bul, em Espanha e repete-se
com frequéncia nos Estados Uni­
dos. Parece qUe o seu precursor,
Barnard, é qúe a pratica menos.

De qualquer modo vamo-nos ha­
bituando à intervenção e o que nos

espantava há um ano e levantava

(Oonclui na úZtim(J pdgina)

A velha praia do Carvoeiro que hoje já começa a ser procurada pelo turista

A 'RAIA DO CARVOEIRO
,

'

VALOR REAL NO OUADRO DO TURISMO ALGARVIO
INCRUSTADA num dos mais be­

los trechos da costa barlaventi­

na, precisamente entre as ramosas praias da Rocha e de Armação de Pêra, a pequena praía do Carvoei­

ro, 'surge como jóia rara ante os nossos olhos já extasíados pela magnificência do conjunto que des­
de o promontório de S. Vicente, em Sagres, se nos vem oferecendo.

Talhada entre dois rochedos al taneiros, o seu casario branco, sempre voltado para o mar, desce
majestosamente, lá do alto, até tocar a areía onde o mar se espreguiça, sonolento, presépio gígantesco,
imagem· de sonho que jamais
se esquecerá. �������.!'!!'.!'.!'�.!'!!'!!'!!'.!'.!'.!'.!'!!'.!'!!'.!'.!'.!'���.!'�,.!'-�-".!'.!',!'�.!'.!'.!'!!'.!'!!'!!'!!'.!'.!'.!'.!'.!'!!'.!'�!!'!!'!!'!!'�.!'.!'!!'.!'.!'.!'.!'�

Ao lado da praia ficam o Algar­
-Seco e as Escadinhas, lindí-ssimas
grutas caprichosamente cavadas

,pF.la Natureza, formando autênti-.
t

cas salas com janelas para o mar,

labirintos, corredores,' piscina na-

tural, que além da beleza invulgar
do aspecto, proporcionam ainda va­

liosos pesqueiros para os despor-
tistas da especialidade. ,

Como é ele prever, além da coló­
nia habitual de veraneantes que
desde há muito possuem ali as suas

vivendas ou alugam' as habitações
de Verão, afluem turistas nacionais
e estrangeiros que, encantados com

tudo, adquirem terrenos nos arre­

dores para construir, contando-se

jã por muitas dezenas as casas as­

sim surgidas, algumas proprieda­
de de estrangeiros, que ali _passam
a-mator parte do seu tempo, go­
zando a benignidade do nosso
clima.
Para servir o seu progresso, a

iniciativa particular tem levado a
cabo empreendimentos de muito
interesse, urbanizando zonas que,
sem alterar o aspecto da

.

costa,
muito valorizam a regíão, tornan­
do-a mais bela e agradável, pois,

,.....................................•.....................•............................••••••••....
--------------------------------------------------------------�-------------------------------------
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O Município olhanense pensa:iniciar no próximo ano

a construção do mercado de Moncarapacho

PLANO DE ACTIVIDADE

A O conselho municipal de Olhão, tentes se pronunciem favoràvel­
que o aprovou, foi apresentado mente no sentido de ser concedido

pelo presidente da Câmara sr. Al- o empréstimo no montante de
fredo Timóteo Ferro Galvão, o 10565 contos, oportunamente soli­
plano de aetívídade' e basses do orça- citado, para obras de águas, elec­
mento camarário para 1969. trificação, vias de comunicação e

Ressalta no documento o empe- municipalização do serviço de dis­
nho posto pelo Municipio na valori- tribuição de energia eléctrica».
zação do concelho, para a qual, No que respeita a higíene e lim­
embora o plano tenha de ser mo- peza, não estão previstas obras de
desta, «pois não só se mantém a grande vulto, mas pensa-se adquí­
escassez de mão-de-obra como tam- 'rir mais uma viatura-auto para re­

bém o aumento das despesas, em colha e transporte de lixos, a fim
especial em alguns sectores», o de servir as freguesias, vãrios car­

que causa 'sérias apreensões, se I ros manuais e uma máquina aspí­
aguarda «que as entidades compe-

.

(COIICI'" fIG .... pdgina)

VAI REALIZAR-SE EM LAGOS
O 14.0 CONCURSO REGIONAL
DE GADO BOVINO ALGARVIO
MANTENDO uma tradição, de

I
sido feito, e isso representa justa

válido interesse para a eco- compensação para quantos, tééni­
nomia provincial, realizar-se-ã em cos, crIadores e entidades oficiais,
Lagos no dia 12 do próximo mês têm trabalhado no sentido de cre­

a 14.· edição do Concurso Regíonal ditar o certame do merecido pre's­
de Gado Bovino de Raça Algarvia. tígio que hoje desfruta.
Conhecida a importância da pe- Em promoções de ordem vária,
cuãria no âmbito da actividade há a registar os certames pecuã­
agrária algarvia, fãcil é depreen- rios, a inseminação artificial e a

der o alto interesse destas promo- acção da Estação de Fomento Pe­
ções e a sua validade no contexto cuário do Algarve (Descampadí­
das actividades que visam o fo- nho - Lagos), como eSforçolt cons­
mento pecuário e consequente me- cientes e com frutos creditados na.

Ihoria dos efectivos. Realmente, valorização desta importante acti­
ao longo destes 14 anos algo tem vldade. (COlIC"" fIG .... pd�)

2 J NOV. IiiI

OEP. UG.

..._-,
Rua CIIe um bal ...o
.con6mlco ,Clle OlhAo
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VISADO PELA DI!lLEGA,ÇAO
DE CENSURA

NOTA da redaccao
A s nossas praias começam a fi·

car mais-sossegadas com a de­
bandada dos milhares de banhistas
que apenas no Verão procuram o
Sol e o iodo do mar, normalmente
porque não têm possibilidade de o

fazer noutra época do ano.

Não há dúvida que o tempo ar­

refeceu e que as temperaturas são
agora diferentes dos meses de Ju­
lho e Agosto, mas a verdade é que
no resto do pais o panorama é mui­
to pior e o term6metro vai por ai
abaixo. '

Infelizmente, essa comparação
não pode ser feita pela maioria
dos nossos visitantes de Verão que
normalmente nos procuram apenas
no periodo das Férias Grandes. Ou­
tros, porém, os privilegiados que
podem gozar férias no Outono e

no Inverno, sabem que o Algarve
lhes oferece melhores condições de
repouso, mais sol, temperaturas
mais elevadas e até muitos dias
agradáveis de praia.
As perspectivas do turismo de

Inverno acentuam-se de ano para
ano na nossa Província. Podemos
dizer que são mesmo uma certeza
e que a rede de hotéjs que hoje se

estende de Barlavento a Sotavento
a explicam de sobejo.
Os estrangeiros continuam a en­

caminhar-se para estas paragens
seguros de encontrarem aqui o des­
canso apetecido. Apenas os portu-

PARA O ALGARVE
EM QUALQUER 1JPOCA

gueses ainda não se habituaram a

fazê-lo, embora muitos se possam
deslocar de carro e até 'de avião
'num rápido fim-de-semana expe-
rimental.

.

Eis um hábito que valía a pena
adquirir. Ali1\s, algumas empresas
de camionagem. e agêneías de tu­
rismo vão incentivar as viagens de
fim-de-semana à nossa Provincia
durante o Inverno, para provar
,que «em qualquer época do ano o

Algarve espera por s1».

po .. .Joaquim F••nclsco da Encarnação Sequel••

FOI PROFÍCUA
A REUNIÃO ANUAL DE TRABALHO
REALIZADA EM VILA HEAL DE SANTO ANTÓNIO
,PELOS COMANDANTES DAS CORPORAÇÕES
DE BOMBEIROS DO ALGARVE

REALIZOU-SE no domingo em Vila Real de Santo António a reunião
anual de trabalho dos comandantes de bombeiros do Algarve,

que teve a presença dos comandantes e ajudantes das Corporações
de Vila Real de Santo António, Tavira, S. Brás de Alportel, Faro,
Loulé, Silves, Monchique, Portimão
e Lagos e de um representante da ��������������������������������.!

Corporação de Olhão. Presentes

,JODl\'�'do.' "�DI1Ii1também os comandantes dos bom- ItiWlllJ I'UJ1Jmll'nbeiras de Moura e Paço de Arcos.

Após a recepção, com guarda de
honra, prestada pelos bombeIros
vila-realenses, no seu quartel, ao

inspector de Incêndios da �ona Sul,
sr, coronel Rogério Oansado.Lque
regístou também a presença do ve­

reador sr. João Leal Socorro, em

representação do presídente do Mu­

nicípio vila-realense e de muito pú­
blico, efectuou-se, com tema forne­
cido no momento pelo inspector o

simulacro de ataque.a um incêndio
nas trasetras do antigo Hotel Gua­
diana. Dado o «alarme», os bom­
beiros compareceram prontamente,
com todo o necessário material, re­
colhendo as pessoas em eperígo»
no terceiro andar do imóvel, para
o qual subiram utilizando escadas
de ganchos, descendo os «sinistra­
dos» por meio de mangas e fazen­
do-os transportar de ambulância,
a fim de receberem os «cuidados»
de que 'careciam. O exercícío foi
coroado de absoluto êxito, decor­
rendo em escassos minutos e justi­
ficando os elogíos dos presentes,
pelo aprumo e desembaraço e co­

nhecimentos demonstrados por to,
dos os seus intervenientes.

Na tarde e 'sob a presidência do
sr. inspector de Incêndios efec­
tuou-se no salão nobre dos Paços

DA Junta de Freguesia de S. Mar.
cos da Serra, recebemos um

oficio de agradecimento pelo artigo
'que no penúltimo número inserimos
.

sob o titulo «Torna-se urgente a

: construção da via rápída Lisboa­

:-Algarv�», do nosso colaborador
.sr, Silvério Martins.
A rubrica «O Algarve na Im­

prensa», transmitida na segunda­
-feira pelo Emissor Regíonal do

Sul, foi preenchida com o artigo do

.nosso colaborador sr, José Inãcio,
«As três faces do Algarve», inserto
'no último número do nosso jornal.

(OOllC"" fIG 5.· pdgina)

:Será disputado em Sagres o

II Concursó Internacional de
Pesca Desportiva no Algarve
N O âmbito dos Festivais do Al­

garve e com o patrocinio do
Comi'ssariado do TUri'smo, o Clube
dos Amadores de Pesca de Faro
promove no dia 6 do próximo mês
em Sagres o II Concurso Interna­
cional de Pesca Desportiva na Cos­
ta do Algarve. :m uma oportuna e

valiO'sa realização, que tanto êxito

alcançou em 1967 e que estã susci­
tando o maior interesse, não ape­
nas entre Os entusiastas portugue­
ses, como além-fronteiras.
Colaboram com o Clube dos

Amadores de Pesca de Faro, o Clu­
be dQs Amadores. de Pesca .de
Olhão, o Portimonense, Ó' Imortal

(OOllCI'" fIG I.· pdgifIG)
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CRONICA
DE FARO

""cAc EAL..por

a cidade

NUM v�spertino da capital, lemos há dias que durante
o mes de Agosto, os Serviços de Arborização e Jardí­

,

nagem do Município de Lisboa distribuíram 517 vasos

com plantas a 121 muníci�esl d�stinados a ornamentar as ja­
nelas e varandas das residêncías. Trata-se de uma valiosa
e oportuna iniciativa, que nos apraz registar. E até mais do
que isso, desejar que esta ac- + .'

'

ção da Câmara Municipal de aqui quantaj, ruas, largo� e traves­

Lisboa tenha a devida corres- sa�, estão em taIs, condiç�es, a des-
A • , peito de alguns Jã referidos. Mas

pondência entre nos. Trata-se um zelador municipal que fosse
de uma atitude que muito po- incumbido da tarefa, p�de apresen­
de fazer no sentido de dar tar em relativo pouco tempo, tal
uma mai,s agradável panorâmica relação.. E _sugerimos aínda que
à nossa cidade. Conhecido o belo progressívamente, tal como se tem

poder decorative, que outro mais feíto .e� artérias novas, se fossem

belo não sabemos, antevemos o
substítuíndo ess�s placas de metal

que seria uma Faro onde os mora-
com os nomes pintados, por �ule­

dores caprichassem em fazer florir Jos ou mãr�ores, pela s�a resístên­
as janelas e varandas,

Cla às acçoes atmosrérícag e uma

Assístímos em Maio último na
melhor apresentação,

progressíva e convidativa vil� de 'fU/.IU/"U/.IU"/II//IIIII/II///UUU"/"/"/
Moura, «princesa do Alentejo», a

essa manifestação extraordinãria
de bairrismo, que é o Concurso das
Ruas Floridas. E jamais pudemos
olvidar quanto nos foi dado ver,
nesse deslumbramento de luz, de

cor, de poesia - eu
- sei lã - que

eram all ruas ladeadas por emara­
nhado de flores, desabrochando aos

milhares.
Aliãs, durante muito tempo, se

fez a nossa propaganda como «Pais
de flores» e «Jardim da Europa».
E nestes tempos que correm a nos­

sa cidade florida seria um atributo

novo, um cartaz de interesse e um '''/'''1''''''''''''/11/'''''''''''1''/''//////1,.
motivo de valorização da capital Foisulina.
Numa época, em que um mate-'

rialismo tudo invade e em que a

civilização tipo «ferro e cimento»
inculca marcas indeléveis no com­

portamento humano, estas,' «eva­

sões» que um tal cenãrio propor­
ciona, vitalizam Os esboços espiri-'
tuais, cada vez mais indefinidos.
Referimos assim algumas razões

vãlidas em que alicerçamos o nos­

so ped:ido ao Município faren'se
para promover idêntica campanha
entre nós. Aliãs aquela entidade
tem procurado «florir» a cidade,
coino se vê na vasta Avenida 5 de
Outubro e Avenida da República,
na arborização do Largo de S.
Francisco e no arranjo da Praceta
Eng.o Duarte Pacheco, além de ou­

tros, e do interesse votado na boa

apresentação da Alameda João de
Deus e Jardins Municipais. Impor-
ta agora, ,sim, que aos munícipes F A R O
seja facilitada a aquisição gratuita
de vasos com plantas destinadas
às varandas, janelas e ãtrlos e que
tão sugestivo aspecto virão dar à
nossa capital. A despesa a efectuar
não serã de grande montante e era

uma iniciativa de autêntica vali­
dade para o burgo.
«Faro florida», cóm a vontade

deliberada dos seus habitantes e o

apoio decisivo do Munícípio _:_ uma

campanha que sugerimos à Câmara

Municipal de Faro.
por.ao da

Espectáculo de homenagem
a António Aleixo,

Teve muito interesse o espectãculo de

homenagem ao poeta popular vilarrea­

lense António Aleixo, realizado na quin­
ta-feira no Glória Futebol Clube de Vila
Real de SMto António, por um grupo
de estudantes de Estoi.
No próximo número referir-nos-emos

pormenorizadamente ao aconteéimento.

ampliada a duração
da feira anual de

Vila Real de Santo António

Na reunião de segunda-feira da
Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António, foi res'olvido, de
acordo com o Grémió de Comércio
respectivo, ampliar d� dois dias a

duração da feira anual vila-realense
que assim decorrerã de 10 a 15 dó
próximo mês.

Valério Bexiga
ADVOGADO

ESCRITÓRIO.

VIU REAL STO, ANTÓNIO

Rua Conselheiro Sim, 91
'

Telefone 24583

Rua Matlls Sanches, 5

(CoftSultallos sábados)

mm
llEcos
Partidas e chegadas

Oom sua famma regressou a' Setúba.
o 'IIOsso comprovinc!ano e assinante sr,

Augusto Oabrita da Silva, que gozou
férias em Faro.

'

= Passou alguns dias em Monte Gç¡rdo,
acompanhado de sua espolia, o er, enç,
Henrique Pereira, administrador-ad3un­
to âoe O. T. T.
= Ap611 paBllar férUls em Monte Gordo,
reçresecu. a Lisboa o nosso assinante
sr, Alberto de Sousa Oliva.
= Transferiu a sua r,esidllncia para
Leiria o rev, João Oarvalho, que du­
rante alguns meses exerceu as junções
de coadjutor na par6quia de Vila Real
de Santo Ant6nio.
_= Regressou de Itália, onde fora assis­
t1tr ao funeral de sua irma a nossa assi­
nante em Vila Nova de Oerveira, sr."

D LeZZy'Rodrigues Oeiras Mairos.
.

Esteve em Vila Real de Santo An­

t6nio acompanhada de seu marido, a

Br." D. Joaninha Rodrigues Flores Men­

des, 'nossa assinante em Lisboa.

Casamento

Na igreja de S. Jean 4e la RueZZe,
em Orleans (França) reahzou-se o ca­

samento da Br." D. Deonilda da Graça
Ribeiro, filha da Br." D. Rosa da Gra­
ça RiQeiro e do nosso amigo sr, Joa­

quim Ribeiro com o sr. Augusto Os­
valdo Alves ;Soares, filho da Br." D.

OdUia Soares e do sr. Osvaldo Soares.
Foram padrinhos 'a sr.· D. Maria Fer­
nanda Alves soore« e o sr. Manuel Gui-
marães.

'

Doentes

Oontinua em regime de convalescença
o sr, Jacinto âe Oliveira, subgerente
na AgêncUl do Banco Nacional Ultra­
marina, em Lagos.
= Tem passado incomodado de saúde
o sr, José Oorreia da Palma, nosso assi­
nante em Alagoas (Lagoa).

ITllll,
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje. a Farmãcia

Alves de Sousa; e até sext8rfeira, a

Farmãcia Piedade.
,Em FARO hoje, a Farmácta Pontes

Sequeira; amanhã, Baptista; segunda­
-feira, Oliveira Bomba; terça-feira,
Alexandre; quarta-feira. Crespo Santos;
quinta-feira. Paula e sextarfeira, Al-
meida. '

'Em LAGOS, a Farmãcia Lacobri­
gense.
Em LOUL:t!:, hoje, a Farmãcia Pi­

nheiro; amanhã Pinto' segunda-feira,
Avenida; terça-feira. Madeira; quarta­
-feíra, Confiança; quinta-feira, Pinhei­
ro e sexta-feira, Pinto.
Em OLHÃO hoje, a Farmãcia Pro­

gresso; amiiñ1iã, Olhanense; segunda­
-feira, Ferro; terça-feira, Rocha; quar­
ta-feira, Pacheco; quint8rfeira, Pro­

gresso e sexta-feira. Oibanense.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmãcla

Carvalho; amanhã, Rosa Nunes; se­

gunda-feira, Dias; terça-feira, Central;
quartarfeira, Oliveira Furtado; quinta­
-feira, Moderna e sextSrfeira, Carvalho.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmãcla Dias Neves; amanhã. ,Perei­
ra; segunda-feira. Montepio; terça-fei.­
ra, Dias Neves; quarta-feira, Pereira.;
quinta-feira, Montepio e sexta-feira,
Dias Neves.

'

Em SILVES, hoje, a Farmãcia Venr
tura; e, até sexta-feira, a Farmãcla
Duarte
Em TAVIRA, a Farmãcia Monteplo.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farmácia car,lllo.

mm
le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine.-Pax, hoje,

«A última aventura de James Tpnt»;
amanhã, em matlnée. cOs dominadores»
e em sOirée, cHotel da malandrice»;
segunda-feira, d'ecos faz justiça».
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,

amanhã «Catarina da Rússia»
Na FUSETA, no Cinema 'Topâzio,

amanhã. «Quatro no Texas» e 'lA iiba
do amor»; quinta-feira... «Espartaco e os
escravos» e «Quérida ¡:jtefanie».
Em FARP, na Esplanada S. Luis

Parque, hOle. «O prazer de matar» e

«Hércules, o conquistador»; amanhã .,0
perseguido»; terça-feira, .,Murieta� e

«Dos fracos não reza a história»; quar­
ta-feira, «Madame X»; quinta-feira,
«Por favor não me morda o pescoço»
e cOs turbulentos de Montana»; sext8r
-feira, Cine-Clube, só para sócios.
Em, LAG08, no Teatro Cinema Im­

pério • .hoje, cO carrasco de Veneza» e

,«Noites de Casablanca»; amanhã cGol­
pe de mestre à napolitana». I'

<
Em !--OULtb, no Cine-Teatro Louleta­

no, hOJt. cO circo do terrol"» e «Desafio
ao F. J:S: 1.»; amanha, d'or amor ...
'por magIa».

O
Placati toponim;catl
Jã algures aqui escrevemos da

urgente necessidade que havia em
promover à renovação de muitas
placas toponimicas. Acontece até
que em algumas ruas as referidas
placas designativas, de crestadas

pelo sol, deixam ver antigos nomes

nelas assinalados.
O facto, além de 'Ser de mau as­

pecto, causa evidentes transtornos
e hã que tentar a sua rãpida so­

lução. ]jLnos impossivel assinalar

O PORTÃO da escoZa nwsculina, Junto
à estaçao de caminho de ferro, tem­

-se portado muito bem. Creio, em pa-,
rllnte8'Í!8, que o verbo é neste caso, o

mais pr6prio para se u(ilwar. Pol,¡¡ ele
tem-me parecido como um servidor pú-
,bHco dos antigos, cheio de mazelas -

pigarro, surdez e reumático - mas

q,ue, devido à magreza da aposentaçao,
nao pode, sequer pensar nessa modali­
dade e se q'lJ¡8da assinando o ponto,
fazendo apenas qualquer «coisinha», até
os 70 anos o' levarem à obrigat6riá,
merecida e qUlJ8e sempre menos com­

pensadora reforma. Nao 861 bem, e

temo até, que o limite de idade para
portões seja aproximado àquele pois o

que 'hoje serve de tema, deixandO de ser

um digno servidor, passou a completa­
mente inútil e até impr6prio.
Existem naquela zona duas escolas

primárias, ligadas e feitas como que a

«papel quimico» Medidas arquitectura
janelas, cercaB,' tudo �ntico 86 os

portões fazem diferença. Foram igual,¡¡
nos primeiros tempos, mas sabido que
08 rapazes sao sempre mais irrequietos,
o da escoZa masculina ficou desde logo
em aesvantagem. Preço daqui prego

��, :e�r�::e�sad�:�;ra;ce��� ���
se lhe chamarmos «meio-portao», já é
um grande' favor. Desconjuntado e po­
bre, aU está, pedindo insistente a re­

forma que é, por assim dwer, a urgen­
te substUuiçao total. Já nao tem ar­
ranjo. '. Aliás, o irmllo gémeo mal,¡¡
abaixo, pertencente à escola fenunina,
mercll talvez a aelicadeza de trato,
permanece pintado e bonito e faz-lhe
uma compreensiva inveja, tanto maia
qUB tem a mesma idade ••.

A.l�it� �e noron�a
MItDICO

CORsultas diária! fi partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12 - l. o, Esq ..
FARO

-

TELErS { Co••u1tórlo n505
.

R••ldlada 2416412

escola
Nao 8erá muito grande a verba ne­

cessária para o efeito que sugerimos,
nem será dificil inclui-la no limit,e a

àespender em pequenas obraB pela en­
tidade com:¡¡etente. Será apenas oportu­
no e de mu�to interesse que se olhe para
este pequeno CaBO com olhos de ver,
que nao acredito haver quem p08sa
afirmar nao ser passivei a substituiçao,
ou quem permita que se iniciem de novo
as aulas - e bem perto estamos - 8em

que à rapaziada seja concedido o que
parece tao complicado - um pequeno
portao oovo.

Quem gostarà de morar numa CaBa
com a porta a cair ou sem porta' Ava­
lie-se um pouco do pensar de uma
criança, e fica-se com a ideia de que
os rapazes devem sentir-se bastante in­
feriorwados por a escola, a sua segunda
casa, ter um portao em estado Ulo rui­
noso, hii al[J'Uns ano8.
Muito .melhor 8e encontrava o portao

da quintarola do tio-av(J do meu amigo
Oonstantin� que visitei o ano passado,
Iti para as ¡aldas da 8erra do Oalde1rao.
E a entrada da propriedade n40 8e en­
contrava em nenhuma avenida, poi8 era
em pleno campo, e além de por ele n40
passar quase uma centena de criançaB,
diàriamente (08 velhote8 viviam 8õzi­
nhos) nao 8e encontrava 8ujeito a quais­
quer planos de urbanizaçao, a p08turas
camarárias ou à consequente obrigato­
riedade de 8eT conservado em bom esta­
do. Mas o velhote mantinha o Beu por­
tao a abrir e a fechar, Bem que houves­
se alguém que o obrlglJ88e a tanto ••.

QUe8taO dt! brio, p08rivelmenre •••

LUfS M. HORTA

AGENDA
Em OLHÃO, no CinemarTeatro, hoje,

«Beau Gest» e cO mistério da orquídea
vermelha»; ,amanhã, em matínée e soírée,
eX-27, missão Bagdad» e «Mercadores
de escravas»; terça-feira, «O solitãrio
passa ao ataque» e «A revolta dos apa­
ches» i quarta-feira, «Sete contra todos»
e «Aueus às nuvens»; quinta-feira. eO
meu funeral em Berlim» e cMulheres
é comigo». '

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,
«O segredo, de Bill Nort» e cA vida ou

a morte»; amanhã, «Bailado no gelo»;
segundarfeira, eO regresso dos 7 mag­
nificos»
_: Nó Cine-Esplanada, hoje, «Os dois

filhos de Ringo»; amanhã, «O homem

que ri»; segunda-feir,a, «Capas negras».
Em"S BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brãs-Cine-Teatro, amanhã, «O, caso
Ipcress» e «Grelhados com manteiga»:
quinta-feira «Regresso do mascarüha».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvens�,

hoje cO leão de S. Marcos»; amanha,
«A batalha das Ardenas»; terça,-feira
«Maciste contra o czar»; quinta-feira,
«.Angélique marquesa dos Anjos»
Em VILÃ REAL DE SANTO ANTó­

NIO, no Cine-Foz, amanhã, �Khar­
toums ; terça-feira �Camarada prmcesa,
agenté em Londrés»; quinta-feira, "Um
ítalíano na terra dos eangurüs».

�ECROLOGIÁ
João Bringel

Em Vila Real de Santo António �e
,onde era natural. faleceu o sr . .Toao
Bringel de 7.8 anos. casado com a sr.»

D. Isabel Medeiros Bringel. Era ,pai
das sr.". D., Ma;ria Isabel MedeIros

Bringel e D. Graziela do Espirito Santo

Bringel; "sogro' dos srs, José Burgo
Fernandes e José António; e avô da

sr." D. Isabel Maria B,ringel Burgo
e dos srs José João Brmgel Fernan­
des e José Augusto Bringel António.

Domingos Sacramento

Faleceu em Vila Real de Santo Antó­
nio de onde era natural, o sr. Domín­

gos Sacramento, de .63 anos. que deixa
viúva a sr.» D. Marla José dos S!lnt'?s
Sacramento. Era pai das sr.a• D. Vlt�rla
dos Santos Sacramento, D. FrancIsca.

Maria Sacramento Roque. D. Mercedes

dos Santos Sacramento e D. Encarna­

ção dos Santos Sacramento e do sr

Vitor Domingos dos Santos Sacramen­
to' e avô das meninas Cristina di> Natal
Sacramento Roque e Dulce Maria Sa­
cramento Roque e dos meninos Paulo
Renato Sacramento Roque e Faustmo
Sacramento Ríbeiro..

'D. Rita de Jesus Simão

Faleceu na Conceição de Tavira, a sr."

D. Rita de Jesus Simão. de 93 anOJ!l,
viúva natural de Santa CatarIna da

Fonté do Bispo Era'mãe da sr." D

Rita Simão e do sr. José, Simão, cabo
da Guarda Fiscal, aposentado, e. �v.ó
das sr. ",8 D Celisia dos Santos Simao,
D Maria Ódete do Carmo Simão Lo.­

pes, D. Maria Manuela Simão Saraiva
< e do sr Patrocinió Drago Simão, via­
jante de fazendas, residente em Beja

Francisco Fernandes Condeça

Em Silves, 4e onde era natural, fale­
ceu o sr. António Carneiro Jacinto, de
71 anos. gerente aposentado do B. N. U.
que durante alguns anos foi director
da filial do mesmo banco no Funchal.
Deixa viúva a sr;" D. Ana Luisa Mar­

tins Jacinto e era pai do sr. Henrique

ESTOI

Agradflc imflnto

lauriD�a da [ODŒitãO Beto
Seus filhos, Eugénio de Sousa e

Silva Neto, OItério de Sousa e Sil­

va Neto, Maria Adélia, Joaquim
de Sousa e Silva Neto, e restante
familia vêm por este meio, na im­

possibilidade de o fazer pessoal­
mente por desconhecimento d� mo­

radas, agradecer à todas as pes-

Bernardo Martins Carneiro Jacinto,
inspector de seguros, casado com a sr."

D. Maria Rute Graça Mira Carneiro Ja­
cinto; avô dos estudantes António José
e Henrique GraÇa, Carneiro ,)'acinto;
e irmão do sr. João Carneiro Jacinto,
gerente do B. N. U. em Silves.
Muito estimado e considerado o seu

funeral constítuíu grande manifestação
de pesar.

Dr. josé Fernando Pinha Morales

,

.

: �SPAC:O.-DE__I_{\VIIiAI

S. Vicente 321 050$00
Refrega ' .

304 900$00
Alecrim 167 920$00
Infante' 166 900$00
Raulito 148340$00
Sul . '.

141 690$00
S.' Lucas .

133 230$00
Conserveira 111 470$00
Prateada 91160$00
Agadão • • . .. 90 270$00
Flor do Guadiana .

86 07Ó$00

IPérola do Guadiana . . 83 940$00
Flor do Sul . 78 420$00
Princesa do Sul 76 650$00
Norte 66170$00
Liberta 66100$00
Léstia 63 640$00 ----------------

Vívínha • .
. 67060$00

Rainha do SUI .
51 050$00

Maria Rosa .
60 000$00

Audaz . . . 46600$00
Conceiçanita .

43 990$00
Diamante. . 35 340$00
Fernando José 30570$00
Nova Clarinha " . 26930$00
Ainazona

'

. 17420$00 Gracinha
.

Salvadora .
16 910$00 Marisabel. . . .

Vandinha .
15 800$00 N. Sr.' da Graça.

Restauração 15 400$00 Costa de Oiro. . ..

Brisa . 14 160$00
-

Baia de' Lagos
Leãozinho 12 450$00 Satúrnia . . . . .

Lurdinhas
-

12190$00 Sr.a da Encarnação
Estrela do Sul 8 700$00 Brisamar. . . . :
Nova Erra 8 350$00 N. Sr." da Pompeia .

Cost'a Azul El 000$00 Milita . . . . . .

Noroeste . . . . . 5900$00 Sagres.
Nova Sr." da Piedade 5460$00 Donzela

Na sua residência ein Armação de Apóstolo S. João. 3300$00 Zavial . .

Pêra faleceu o sr. Francisco Fernan- Portugal 2.° • 2850$00 Sardinheira.

des Condeça de 78 anos, comerciante,
Nova Palmeta .

natural de SÍlves. Radicado hã mais de Total 2 664 240$00 Pérola de LagOS

50 anos em Armação de Pêra. onde S. Marcos . .

constituiu famm� deixa viúva a sr." De 19 a 25 de Setembro Alvarito

D Maria Vieira ,-,orreia Condeça e era
Sol . . .

pai da sr." D. Maria da C'onceição Con- MONTE GORDO Neptúnla ... !O-

deça casada com o sr. Rui de ,Almeida Novo S. Luis

e dós srs Manuel Vieira Condeça, in-
18 779"1V\

Fóla. •

.

D M' Artes diversas opvu Atalanta
dustrial, casado com a sr." . arIa Senhora do Cais
Farrajota Bernardo Condeça, José Cor- .

reia Condeça comerciante, casado com

I
AnJo da Guarda

a sr." D. Inâcia da Conceição Ferreira

I
Portugal 2.°. •

Condeça Francisco Correia Condeça, in- MOTORES Estrela de Maio

dustrial' casado com a sr." D. Suzete
Cinco Martas•.

Verónicá Florinda Baeta Condeça e fi'''TERNATIONAL Vulcânla

Bento Correia Condeça, industrial,' car
;. -: i��'h do 'Làdo;'

sado com a sr.· D. Maria Dora Florin- S. Carlos .

da Baeta Condeça. S. Flávio. .

O funeral constftuiu sentida manifes- De 19 a 24 de Setembro Algarpesca _.
tação de pesar.

O L H Ã O
Praia Morena

António Carneiro Jacinto

Faleceu na Parede realizando-se o

funeral para Olhã0j- terra da sua natu­

ralidade, o sr, dr. osé Fernando Pinha
Morales médico, de 82 anos. Era pai
da sr.s 'D. Maria Fernanda Morales de

Aguiar casada com o sr. dr. Luis Rego
de AgÚiar e avô da sr." D. Maria Isabel
Morales de Aguiar.

TAMBBM FALE�BRÂM:

Em ALCOUTIM - o sr. Leopoldo
Vicente Martins, de 56 anos, dali natu­
ral, que deixa viúva a sr." D. Berta
Cunha Martins e era cunhado do presi­
dente da Câmara. sr. Luis Cunha.
'Pessoa, benquista e muito. estimada,

foi presidente da Junta de Freguesia
e exercia funções de 'correspondente
bancâr ír, e encarregado da Casa da La­
voura de Alcoutim.

Às famUlas enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

'rOTAS
De 19 a 25 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:

TR4,INEIRAS :

N. Sr." da Piedade .

Fernando José •

Costa Azul •

Cqnserveira •

,Restaúraçãõ .

Noroeste
;Leste .

AriJazona
.

Nova Erra •.

Estrela do Sul • '.

Nova Areosa •

Mar de Prata .

Agadão ."

Pérola do Arade
Salvadora
Mirita .

Vandlnha
Rainha do Sul .

Apóstolo S. João.
Sete Estrelas
Oca
SuI ..
Diamante
Liberta ...
Maria Benedito
Portugal 2. ° .

Portugal 5.0 •

La Rose
Lurdlnhas .

Flor do Sul ..
Nova Clarinha .

Nova Palmeta
Vulcânia
Brisa

47200$00
43 550$00
36450$00
34 900$00
31150$00
29240$00
26400$00
24610$00
23650$00
23400$00
23300$00
20750$00
15450$00
14800$00
14300$00
13690$00
11 400$00
11 300$00
10600$00
8840$00
7835$00
7660$00
6800$00
6300$00
6300$00
6160$00
6010$00
5785$00
5450$00
6035$00
4250$00

_

3150$00
2800$00
2600$00

541 005$00Total

soas que a acompanharam à última

Imorada, bem como às que de qual- BOMBAS DE PEIXE Iquer forma lhes manifestaram o HAB(J()
seu pesar. __

�Rt.1AÇÃO, DE PÊ:RA

Agrádecimflnto
Augusto José Ferreira
Sua familia, na impossibilidade

de o fazer pessoalmente como era

seu desejo vem por este meio' agra­
decer muito sensibilizada a todas

ás pessoas que o acompanharam à

sua última morada, bem como às

que de qualquer forma manifesta-

I
ram o seu pesar.

De 19 a 25 de Setembro

QUARTEIRA
Artes diversas 209442$00

ARMA(JOES:

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima .

Marla Luisa

63414$00
85 205$00
16800$00

324361$00Total

De ,19 a 25 de Setembro

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

São Marcos.
Lena

.. , .

Portugal 5.o. • •

Praia Três Irmãos
Ponta do Lador
Arrifana
Sol .. '. '.

Sete Estrelas
São Paulo
Sardinheira
Atalanta
Farilhão
Flora
Donzela
Lola '"

Cinco Marias
Biscaia
Fóia
Alvarito
Alga .'

São Flãvio .

Nova Palmeta
Nave

.

Neptúnia ..
Portugal 2.° •

Nova Dóris. .

'OH�pia Sérgio.
AlIJo da Guarda .

N. Sr." da Graça .

Oca .•
La Rose ...
Ponta da Galé. .

Senhora do cais .

Praia Morena . .

Princesa do Arade
Marinheira . .

Estrela de Maio
São Carlos . .

Maria do Pilar .

Satúrnia
Briosa .... '

Maria Benedito
Costa de Oiro
Zavial .

Vulcânía ..
São Francisco
Algarpesca
Mirlta .

Gracinha
Marsul
Leãozinho
Milita . . . .

Baia de Lagos .

Pérola do Arade

116800$00
112400$00
107800$00
105 200$00
95 700$00
73700$00
66600$00
63 300$00
63 000$00
69600$00
59100$00
63900$00
50300$00
48 300$00
4ó 450$00
42 700$00
41200$00
40 600$00
85 300$00
85 060$00
33950$00
33600$00
33000$00
30 250$00
29600$00
27000$00
26300$00
25850$00
25 700$00
25 600$00
24250$00
23800$00
22850$00
21550$00
21300$00
20100$00
19700$00
19450$00

'

19200$00
18100$00
16800$00
13700$00
9600$00
8700$00
8400$00
8160$00
8100$00
7400$00
6600$00
6000$00
6960$00
4300$00
2700$00
1750$00

1.947 810$00Total

,BELLATRIX ESPECIAL

AllMENTAÇ�O TRANSISTORIZADA

De 19 a 25 de Setembro

L G O SA

TRAINEIRAS:

47560$00
46 250$00
44 020$00
42 280$00
27 850$00
24 770$00
24130$00
21750$00
20 000$00
19760$00
16960$00
15450�91300puv
7400$00
fi 850$00
4760$00
8780$00
8670$00
2960$00
2830$00
2800$00
2100$00
2000$00
1800$00
1660$00,
1660$00
1380$00
1120$00
1050$00
880$00
780$00
680$00

630$000550$0
490$00

Total 410240$00

ALADORES PURETIO

�Ii�nta fran[�n �e faro
Rua Dr. Oliveira Salazar, 15.1.0

FA R O

Cursos de língua fran
cesa para adultos e crian
ças, ministrados por pro
fessora competente, com

2 de Outubroinício em

de 1968.

Clfnica 8 Cirurgia
d.s Ri..s e Vias Url.árlas

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico EspeclaUeta

Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

[ilsullária: Rua Sllpa PiDte U-te - fall

Tillis I [ODlwt6ria Z Z D 1 3
•

I Hesldladl Z • 7 & 1

VAilS

MOTORES MARíTIMOS
Se"AN lA



28-9-68 lOBNÁL DO AIAURVIl I

Orande organização têxtil pede
agente bem relacionado .com o

retalho de vendas' de' fios para a

Província do Algarve. Só interes­
sa pessoa conhecedora do rumo 'e

com facilidades de deslocação.
Respostas ao apertado N.o 17

Covilhã.

A Escola Hoteleira do Algarve propor­

ciona-lhe bolsas de estudo na Suíça e em

França, desde que obtenha boas classiiica­
ções nos cursos de

Recepção
Contabilidade Hoteleira,

Para estes CURSOS EXIGIMOS-LHE:

Curso Geral dos Liceus

éurso Comercial

As possibilidades de colocação e de re­

muneração são as melhores do Algarve

Fique sabendo que estas profissões propor­
clonam-lhe trabalho muito agradável, contac­
to coin personalidades inieressantes, conheci­
mentos de povos e culturas. Se não acredita

'informe-se junto dos nossos antigos alunos.

A Secretaria da Escola Hoteleira âo AI ...

garue dá-lhe todos os esclarecimentos. Rua

do Letes, 32 - FARO ou telefones 22083/4.
'>

O prazo da inscrição foi alargado.

'�FLASHES". -de Loulé• •

Casa

L OUL/!J é uma terra pacata, onde se

não 'verificam atropelos, desacatos,

faltas de respeito, roubos, QU práticas
estranhas à natureza âoe homens. Por

isso grande foi a surpresa quando noa

7n11/nM de quinta-feira fomos surpreen­
didos pela noUcia de um assalto a uma,
residllncia particular. '

Um gatuno descalço, mas com luvas
oalçadas penetrou numa casa particular
aproveitándo uma janela que os seus

ocupantes haviam deixado aberta, por'
causa do calor. Penetrou em vlirios
compartimentos, foi roubando tJUio o

que encontrou de valor e. por ultimo,
resolveu verificar o conteudo do frigo­
rUico. Foi nessa altura que o dono da

ooso, alertado pelo foco de uma ll!nter-,
na e1éctrica, se dirigiu à casa de Jantar
e topou o intruso, cõmodamente insta­

lado como se a oasa estivesse vazia.
, Múnido de uma arma 'Velha, um �tra­
buco� como se chama em gf.rw poltlWll,
intimou o gatuno a levantar as. msoe
e se lhe dirigiu. Este reagiu e agvtando
uma faca cresceu para o dono da c�a
que em' legUima defesa, lhe deu Vto­

knto golpe na cabeça, pois balas '1140
tinha. Atordoado, o meliante ainda pre­
tendeu agredir o senhor, dando-lhe com

a lanterna na testa e jogando-lhe pon­
tapés. Mas, fortemente sujeitado' pelo
braço torcido atrás das costas e pela
filha do dono da casa, ,enquanto outros
familiares pediam o auxilio, da vizinhan­
ça, não teve mais remédio que aguen­
tar 61!quanto se ohamooa a PoUcia.
Âo que parece, não era a primeira vez

que praticava actos irregulares e ile­
gais pois já conta uma condenação no

activo por roubo e era portador de nu­

merosas ohove« falsas e de um passa­
porte falsificado, prinoipal delito que
terá, de justificar. Já se havia apode­
rado das oboves do estabelecimento
principal do dono da casa, não sabe­
rna,s se com premeditaçtio se, péla .sua
tentação de coleccionar mais chaves,
E assim viu Loulé prejudioada' a sua

pacatez, nesse dia de resto de Vertio
e principio de Outono.

R. P.

Borraco=Ou¡os�ue
Vende-se, no' Bairro do Matadou­

ro (próximo da Taberna Currito)
em Vila Real de Santo António.
Dirigir a Mànuel José Faustino,

Av. Projectada, na mesma víla,

Vende-se barata' e em bom

.estado, por motivo de substi­

tuição. Pode ser vista todos
os dias no Jardim Público em

Tavira.
Trata: Manuel Marlins Dias

- TAVIRA.

Maria Teresa Cortez Tomé
Albano Tomé
RAIOS x

Todos os dias,excepto Sábados,
das 9 às 12 e, das 15 às 19 horas

Exames com prévia marcação
al. a. Carll. I, 60 - Tllal. 1183 - POITlMAo

ENSINO NO ALGARVE
LIOEAL

Foi colocado em comissão' de serviço
no Liceu de D. Manuel II, no Porto, o

sr dr Fernando da. Silva Campos, pro-,
fessor' efectivo, do l.· grupo do quadro.
do Liceu de Faro, prestando servtço na

M. p.

PRIMARIO

Para o quadro de agregados foram
nomeados os professores sr." D. Fran­
cisca Fernanda Barriga do Barrocal,
D. Maria Fernanda Paulo de Sousa,
D. Maria de Fátima Bravo do Nasci­
mento D. Guida Sl!Jltana Fernandes,
D Maria da Soledade Baião Botelho,
D: Maria José Beares Nicolau, D. Ma.­
ria de Lurdes Leandro Gonllalves, D.
Maria Teresa Farias do Nascimento,
D. Cidália Maria Correia Valrlnhos, D.
Maria Ivone do Carmo Fernandes G0.­
mes e os srs José Pedro Brás e Patro­
cinio de Soúsa Inácio.
- A seu pedido foram exoneradas

a professora agreiada sr.· D. Maria
Júlia Raminhos Lourenço e a regente
do posto misto de Cortes Pereiras (Al­
coutim)' sr.· D ,Benvlnda Marla Bento
Nobre Cavaco.:
- O sr. Dionisio Casa Nova Viegas,

professor do 3.· jugar da escola mas­

culina n,» 3 da sede do concelho de
Tavira, foi nomeado adjunto do delega­
do do director escolar no mesmo con­

celho.
- Foram nomeadas regentes agrega­

das as sr." D. Amarilla Rita Martins,
D. Hortense Marla Pereira D. Ilda Ca.­
brita Correia, D, Ot1lla Maria Domin­
gos, D. :Maria Amélia da Silva Semião e

D Maria de Lurdes da Silva Vargas.
:.._ Até 1 do próximo mês estA aberto

concurso documental para provimento
dOB seguintes lugares vagos em esco­

las: mistos de Perna Negra. (Monchi­
que) e Santa Rita (Vila Real de Santo
António) e 1.· masculíno da escola n.. 3
da. sede do concelho de Portimão.

AIDadores, farenses
distiagaidospelo S. N.I.

,Pela 'lancha- de fiscalização «AljeZUl'»
foram apresados em águas algarvias
quando se dedicavam ao arrasto, os

barcos espanhóis «Belitacoro», «Migue­
lita», «Santa Cláudia», ,«Perfecto», «José
Ana Rodriguez», «Jovén Pedro» e «Ma­

nolíta Pinto». Julgados os respecttvos
mestres na Capitania do Porto de Faro

foram autuados com multas que totali­
zam 85 000$00.

Comparticipações
O sr. ministro das Obras Públicas

concedeu através do Fundo de Desem.­
prego o reforço de 67 397$10 à Santa
Casa da Misericórdia de Portimão, para
construção do novo hospital sub-re­
gional.
Também através do Secretariado de

Estado da Indústria foi reforçada com

75 600$ a comparttcípação concedida à
Câmara Municipal de Monchique para
electrtñcacão dos lugares de Meia'Via­
na e Nave, daquela freguesia.

Foi ampliado até 81 de Dezembro
deste ano o prazo fbradó à Câmara Mú­
nícípal de Olhão para conclusão da obra
de pavímentacão dá Rua. Um, entre a

Rua. C e a Avenida do Dr. Bernardino
da Silva daquela víla,

A juntar à valiosa série de dtstínções
que o Grupo de Teatro do Circulo Cul­
tural do Algarve tem alcançado nos

Concursos de Arte Dramática, voltaram
a ser distinguidos pelo S. N. I. dais
valiosos elementos daquele elenco. São
eles: a sr.· dr.· Maria Amélia Vieira de

Campos Coroa e o liosso dedicado cola­
borador sr. Carlos Martins. Ambos já
haviam sido laureados por aquele orga­
nismo, respectivamente com um prémio
de interpretação e uma menção honrosa,
pelas suas Intervenções na «Trilogia
das Barcas», em 1966.

Agora foram-lhes outorgadas menções

honrosas, a 'premiar os seus desem­
penhos no papel de «Tia Marta» ,(dr.­
Amélia Coroa) e «Jonathall» (Carlos
Martins) na peça «Arsénico e Rendas'

Velhas», com que o Grupo de Teatro do
Circulo concorreu ao certame deste ano.

As nossas felícítações,

Vende-se
-,

Boa propriedade, nas Faohe­
lhas, Freguesia de Silves, com

cerca de 4 hectares irrigáveis
já rom horta de citrinos, com

casas e cómodos agrícolas. Infor­
ma José Cabrita Guerreiro, Al­
goz.Contabilista "''""'',"'"''"�"'''''''''

Hab'ilitado com o Curso
de Contabilidade dos
Institutos Comerciais de
LisbC?a ou Portot precisa
Caixa de Previ,d�ncia e'
Abono de �amília do
Distrito de �aro.

Barcos espanhóis apresados
em águas algarvias

.LAs Monteiro
Tenl

plelo
o sorlido mais COnl­

e nlais ao goslo das

senhoras eleganles,_ enl:

Lãs, Fibras Acrílicas
Algodões, para tricotar

rnéquine e à mêo..

e
�

a

Vende il

de Lãs e

peso todos
Fibres que

os tipos
tem em

exclusivos.

Rua da Igreja, 48
PORTIMÃO

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

"'" TINTO. BRANeo • RUBI,
Um produto da rede distribulCiora IRIllIIR. G'?t�DEPOSITOS-FARO telef.23669-TAVIRA·telel. 264-LAGOS tetet 287

:�'\
'

PORTIMÃO·telef 148 -ALMANCIL-telel. 34-MESSINES·telef. 8e89 '.�.
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS'

ESTABELECIMENTOS TEÓFILO FONTAINHAS NETOcOM£RCtO E INDUSTRIA.. S.A..R.L.

TlllXOU» • TElfG. 110' • ULU. 1 E I•• CAIXA·I"QSTAL 1 S. B. d. MESSINES • Al ARY • l

ALGOZ EM ·FOCO
Qaa ...d� se realiza a feira r

Multas polémicas se geraram na po­
voação O pomo da discórdia apareceu
e, como é lógico, deu-se inicio à «guer­
ra-fria». Ninguém se entende e, pelos
vistos não reaparecerá a concórdia. O
motiv6 de tanto burburinho, como não
podia deixar de ser, é a data da feira
de Algoz. .

Baseando-me em anos anteriores; ti­
ve ocasião de verificar que a feira se

realizava nos últimos dias de Setem­
bro ou, mais concretamente, no dia 29,
data algumas vezes alterada por razões
justificáveis. -'

Este ano, o dia indigitado recai num
domingo, sendo inadequado para per­
mutas comerciais. No entanto, como é
evidente, á.' feira poder-se-fa realizar
mesmo nesse dia, desde que houvesse

um acordo com o comércio local, e,
como a lei deternrína, o descanso sema­
nal seria alterado, passando- para o dia
imediato, segunda-feira. Ao que parece
não seria a melhor solução.
Nos locals de maior circulação de

transeuntes surgem editais a dar conhe­
cimento ao público de que se, realiza
uma feira ou festa em determinada
terra. Aqui não se procede assim por­
que existiu sempre a ideia do sigilo e,
por conseguinte. surge uma escassa in­
formação. Hoje, em pleno século XX,
em que se procura informar rápida e
concretamente o público, isto além de
parecer imposslvel, não condiz com a
época em que vivemos. Basta dizer que
estamos mais mal informados do que
se passa na nossa povoação e melhor do
que se passa no estrangeiro. Não está.
certo.
O sector comercial tem manifestado

amplamente a sua ansiedade por tão­
simples mas importante noticia, Anote­
mos que é. sem dúvida o sector mais
interessado. não sendo érlvel que fique
prejudicado, sem uma justificação.
FALTA, DE CIVISMO. NO CINE­

MA - São confrangedoras as atitudes
tomadas pelos espectadores no cinema
quando surge no «écran» uma imagem
sensual. O público, constituido na maio­
ria por índívíduos sem um minima de
civismo. começa Imediatamente a de­
monstrar a precária educação e de vã­
rios pontos, principalmente da geral,
rompe uma imensidão de assobios e pa­
lavras obscenas
Estes actos. de 'pura estupidez e pés­

sima educação deveriam ser Imediata­
mente reprimidos pelas autoridades que
ali se encontram a ,zelar pela manu­

tenção da ordem.
Que se façam pequenos comentârtos

para o vizinho, em voz baixa, ou se

digam pequenas piadas Inofensivas e
sem ofender a moral pública. concor-'
damos; mas com o que se passá é Im­
possível haver qualquer acordo, pols é
preciso notar que no cinema também
se encontram senhoras e homens que
não éstão dispostos a ouvir os Impro­
périos e assobios.

Algoz, Setembro de 1968

ze DO MOINHO

Trinta toldos, trinta cadeiras
de viagem e trinta bancos de

praia- Preço acessível. - Dirigir
a Caroiino, Rúa Gonçalves Zarco,
16, - MONTE GORDO. Telef.
151.

Apal+tament.os
em Faro

- Totalmente mobilados para
4 pessoas;
- Parcialmente mobilados;
- Não mobilados.
Quarto, sala de estar ou quar­

to, cozinha ou cozinheta, casa

de banho.
Alugam-se, no centro de Faro,

por qualquer periodo.
Resposta a este jornal ao

n." 10725.

Ven�e=8e em O�arteira
-Uma morada de oasas de rés­
,-de·chão com 2 compartimen­
tos com a superfloie de 101
m2 e um quintal com 91 m2,
na Rua Vasco da Gama.

-Um prédio servindo de I8ta­
belecimento comercial com

117 m2, 'com 6 divisões e um

quintal com 68 m2, também,
na Rua Vasco da Gama.

-Uma morada de casas com 7

compartimentos, com 73 m2,
uma dependência anexa com

23 m2 e quintal com 220 m2,
no- Largo dos Pescadores.

-Um terreno bem localizado,
com a superñcle de 10.(!00
m2,junto àavenida projectada..

Trata Maria da Glória Pontes
Cativo ou Pensão Mário, tele­
fone 42, em Quarteira.

.

Vendem-se
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A Escola Hoteleira do Algarve
oferece-lhe uma bo/sa de estudo que
lhe proporcion� o dinheiro suficiente
para poder permanecer em Faro e

frequentar' os cursos de:

MESA

COZINHA

Estas interessantes profissões são

que a indústria. hoteleira mais ne­

que the dão boas pers­

colocação fácil e bom

as

cessita, pe/o
pectivas de
salário.

Informe-se na Secretaria da Esco/a,
Rua Le�es, 32 - FARO, ou pe/os te­

/efones n.OS 22083/4

Foi alargado o prazo de inscrição

Pla·no de actividade
, (OonclUBllo da 1.· pdll"ui)
radora para limpeza das ruas da
vila. Oontínuar-se-â, também, a

colocação de esgotos na freguesia
de Moncarapacho e a substituição
dos que se encontram incapazes na

sede do concelho.
Quanto a iluminação, em virtu­

de de ter terminado o contrato com

a Aliança Eléctrica do Sul e de 'se

ter solicitado às ínstâncias supe­
riores a murücipalização do respec­
tívo serviço, não prevê o Município
a realização de obras, de monta.
A Câmara continuará as repara­

ções que vem fazendo tanto no

matadouro como nos mercados de
Olhão e espera iniciar em 1969 a

construção do mercado de Monca­

rapacho.
A fim de se fazer face aos en-.

cargos da instalação e conservação'
da rede de saneamento do concelho,
Inícíar-se-â a cobrança de uma

taxa de ligação e de uma taxa de

conservação, que não excederá, res­
pectivamente, 5 por cento e 2 por
cento do rendimento colectável dos

prédios.
No âmbito da saúde e a:ssistên-'

cia, e à semelhança de 1968, as hos­
pítalízações e subsídios concedidos
devem atingir 500 centos.
No sector do turismo, diz o pla­

no que «embora o concelho não seja
eonsíderado zona de turismo, 'há
a apontar;o alto interesse que está
a despertar nas instâncias' superio­
res, como seja Direcção-Geral. dos
Serviços de Urbanização e Direc­

ção-Geral dos Serviços Hidráulicos.
Pensa-se, pois, não SÓ iniciar a es­

trada para a ilha da Armona cujo
projecto está. já aprovado, como

ultimar os trabalhos necessários
para a desarectação da referida
ilha».

'

São as seguintes, com as dota­
ções aproximadas, as obras de inte­
resse público que a Câmara se pro­
põe' realizar em 1969:
Melhoramentos urbanos - edifi­

cios: construção do mercado de

Moncarapacho, 200 contos; idem do
edifício para a esquadra da P. S.
P., 300 contos; idem do edifício pa­
ra o quartel da G. N. R., 100 con­

tos; idem do edifício 'para o quartel
dos Bombeiros, 150 contos; repara­
ção e beneficiação do mercado de

Olhão, 100 contos; idem do merca­

do da Fuseta, 20 centos: idem do
matadouro, 50 centos: idem do ce­

mítérío, 100 contos.
.Arruamentos na sede do conce­

lho: revestimento em betuminoso
da Rua Capitão Nobre, Rua Diogo
Cristina, Rua dos Cordoeiros, Rua
Almirante Reis (2." fase), Rua A
do Bairro EconóIIÜco, Largo da
Liberdade e Largo do GréIIÜo, 100

contos; reparação do prolongamen­
to da rua de' acesso à Horta da
Câmara (2.a fase) e prolongamento
da Rua Almirante Reis (2.' fase),
100 centos: reparação da artéria

de ligação do Bairro Marechal Car­
mona 'ao Bairro EconóIIÜco, 120

contos; pavimentação e saneamen­

to da Rua Dr. Ataide, 180 contos;
Rua do Matadóuro, 150 contos; Rua
Dr. António José de Almeida, 180
centos; Rua Alexandre Braga, 140

contos: aquisição ou expropríação
de edifícios para arruamentos, 500
contos.

'

Arruamentos nas freguesia:s: re­
vestimento em betuminoso da Rua
dé Banto Cristo, em Moncarapacho,
10 centos: construção de passeios
na Rua Gabriel de Mendonça, em

Moncarapacho, 20 contos; revesti­
mento em betuminoso das RUBis

Magalhães Lima, Dr. Teófilo Bra­

ga (l." fase), Germano Rolão e da

Circunvalação, na Fuseta, 50 con­

tos; calcetamento do Largo da

Igreja (l.a fase), na Fuseta, 20

contos; reparação do caminho de
acesso ao cemitério, em Quelfes,
35 contos.
Jardins e arborização: Jardim

Patrão Joaquim Lopes (4.' fase),
100 contos; arborização e ajardina­
mento da zona marginal da Fuseta,
50 contos,
Abastecímento de água ao conce­

lho: novas captações de reforço,
250 contos.
Estradas e caminhos rurais:

construção da E. M. 514 da Foupa­
na à E. N. 270 (3.' fase), 250 con­

tos; idem do caminho de acesso ao

Serro de S. Miguel (4.' fase), 300

centos: idem da estrada para a ilha
da Armona (l.a fase), 500 centos;
reparação da E. M. 516-3 (ramal
do Poço Longo para a' E. N. 389

-:- S. Brá,s de Alportel, 4.' fase,
200 contos; idem do camínho de
aCeSSO MS poços públicgs e lava­
douro de Pechão, 15 contos: idem
do caminho munícípal 1 323, entre
Peehão e Quelfes, 30 contos; idem
do caminho municipal 1 325, entre
aE. M. 516-3 e Quelfes, 30 contos;
idem do caminho municipal 1329,
entre a E. N. 125 e a E. M. 516,
30 centos; idem do caminho muní­

cípal 1 332, entre a E. M. 514 e a

E. M. 516, 30 contos.

Urbanização: urbanização do lu­
gar da «Ca:sinha da Gala», 10o..con­
tos; idem da zona a norte do .Baír­
ro Marechal' Carmona, 20 contes:
idem da zona marginal compreen­
dida entre a doca de pesca e o pi­
nhal de Marim, inclusive, 50 con­

tos; idem da ilha da Armona, 50
contes.

Amorteced'ores
Replro ou reconstruo qual·

quer lipo ou mlrca. Telet
93142 - Fusetl.

€midio �ancho
MÉDICO ESPECIALISrA

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

CONSULTAS DIÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORAS
, DE PREFERÊNCIA cOM HORA MARCAD4

Con •.• R. Reitor Teixeira Ouede.,3.I.o- Tel. 22907
Resid .• Tel•. 22958· 422 23 F A R O

Vai re-alizar-se
Regional de

em Lagos o 14.0 Concurso
Gado Bovino Algàrvio

(Ooncl1Ul{jo da 1.· pdumtJ)

O 14.' Concurso Regional de
Gado Bovino Algarvio é promovi­
do pela Câmara MUIÜCipal de La­

gos, com assístêncía técnica.' da
Direcção-Geral dos Serviços Pecuã-

I rios. DãO a 'sua colaboração a Jun­

ta Nacional dos Produtos Peeuã­

rios, o Governo Civil do Distrito,
a Junta Distrital de Faro e a Fe­
deração dos Grémios da Lavoura
do Algarve.
Os prémíos para as várias cate­

gorías totalízam 16 contos, sendo
ainda atribuídos diploma:s.
A concentração dos efectivos pa­

ra. o concurso far-se-A. irs 10 horas
no Rossio de São João.
Uma. particularidade curiosa di­

ferencia este certame dos anterio­
res. Referimo-nos a um pequeno
concurso de rendimento de carca­

ça. e exposição de peças de carne,
em que estarão presentes novilho.
algarvios e novilhos cruzados, com
o peso e idade a que é habitual
proceder-se regularmente ao seu

abate.
Com esta inovação visa-se fo­

mentar a conversão do gado bovino

algarvio, que é uma raça de traba­
lho e carne, em raça especializada
na produção de carne. Tal tarefa
está a proeessar-se desde hã algum
tempo, coin o apoio da Direcção­
-Geral dos Serviços Pecuários, quer
através de uma selecção, quer ain­
da por experiência' em curso de
cruzamento industrial com o gado
limusino, utilizando-se para este
fim a inseminação artificial e a ce­

dência de reprodutores da EstaÇão
de Fomento Peeuárío do Algarve.
Espera-se a' colaboração da in­

dústria hoteleira na áquísíção d81S

carcaças sujeitas a concurso. Fo­
ram instituídos prémios para os

três primeiros anímaís de cada ca­

tegoria (puros e cruzados).

V/andem-se
Dois armazéns, acabados de

construir, na, Rua Baptista
Lopes em Faro. Rendimento
6,5%.
Informa no local;

oseuNOVO
RADIO DE BOLSO

PHILIPS

O TRANSISTOR DAS 5 ESTRELAS
6 TRANSISTORES+2 DIODIOS

SO 350$00 (PREeO RECOMENDADO)

ESTOJO OE COURO

AUSCULTADOR INCORPORADO

AUTÊNTICA GARANTIA PHILIPS

Consulte os Agentes

. r���É f José Guerreiro Martins Ramos

OLHA-O { ARCANJO & VEIGA, LDA.
PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

, lAVIRA - Cunha & Dias, Lda.

VILA HEAL j' .

.STO. ANTÓNIO Jose Pacheco Olas

, ,�,.:z •
- tl' - �

,.....
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_

'
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HIPOTECAS
Soltre propriedades" fazem-.e ao

juro da Lei" 1.0" .IO" 30" 40" 50" 60" 70"

80" 90" 1.00 contos e 4uantia� superio­

res e iaterlllédiaIJ soltre propriedades
rú.tiea. ou urltana." em Li_hoa" Arre­

dores e Província.

Transacções rápida. e cem o má­

ximo .igilo.

Â CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2.° andar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Pessos Menuel, 14-1.° ender

QUE?
(Oonclus(lo da 1.· pdq''"')

indiferença e uma falsa ou estéril
compaixão. E ao Vil"( como o ódio,
a'paixão e a hipocrisia S$ sobrepõem
à' tolerancià, ao amor e à verdade,
ao ver como a tristeza e a alegria,
a inquietação' e a euforia, a indi­
g�ncia e a faustuosida4e, a dor e o

prazer, o conforto e o desconsolo
vivemr paredes-meias, ao ver todo
o imenso contraste que constitui a
vida humana sinto-me presa de
uma intima desorientação e apenas
sei perguntar: porqué'l porquê?
porqué'!? ? ! !! .•.
Nenhum outro vocábulo me ocor­

re, mœ" ele, a cada vez que o repi­
to, assume um significado e entoa­
ção diferentes: é tristeza, revolta,
desespero, compaixão, repulsa, sú­

plica, perdão. e tristeza porqu6 faz
tristeza ver como sofre tão grande
parte da humanidade; é revolta.
porque fere a indiferença com que
o Mundo aceita 08 mai8 afrontoso«
acontecimentos; é de8espero por ..
que é, desesperante ter de ficar
inerte; é compaixão porque tão
dignos de dó sõo oe que padecem
como os que não sabem compade-,
cer-se; é repuZsa porque, embora
por causas e sentiment08 opostos,
tanto repúdio merece a humilhante
miséria como a ilimitada riqueza;
é 8Úplica porque frente a tanto su­

plício é impossível não suplicar; é
perdão porque é pecado odiar.
cPorqut'! ... l> Uma palavra que

abrange tudo, que exprime tudo o

que sinto e que continuará a ser

a única a mr-me ao, pensamento
sempre que lembrar imponente.!
mansões e paupérrimaS. barracas;
sempre que pensar na âesesperasüe
miséria que aniquila almas a que
bastaria, para elevar d condição de
gente, uma migalha dOll .!obejos
ostensivamente esbanjad08; sem-

pre que crianças abandonadas, fa­
mintas, sujas, raquíticæs, triste8 ...
me fizerem pensar noutras crianças
a quem nada falta e a quem uma

centena a menoeâe prazeres, pro:
digalidades, mimos... faria mais

d6ceis, menos arrogantes, mais fe­
lizes e mais crianças,' sempre que
pensar como a vida é a leve pluma
que uns pavoneiam e o pesado far­
do que óutros arrastam.
A vida!... .A té custa a crer

'como ela pode ser uma coisa tão
fácil para uns e tão' terrivelmente
difícil para outros, como ela pode
dar tanto a uns e negar tudo a

outros! Ousta a crer, custa, e para
aceitá-lo sem descrer da justiça do
Oéu temos que duvida?' da sua exis�
ttncia. .A justiça do Oéu! ...
POdem oe velhos, Os homens, as

mulhe�es ter porque padecer, mas
as cnanças . .. .As crianças! ...
Parqué tanto as crianças, oe inde­
fesos, 08 desprotegidos, 08. fraeos'
Sim, p o r quê'! porquê? -por­

quê'!?'1!!! ...
MARIA CARLOTA

prédio em Faro
Vend.·se (eftstru�io .ntigl

muito centnl, proposhs
apartido .48 - Olhão,
�""""'�"�""��"""""

Os Escoteiros da Partugal
realizaram um acampamento

na Fusafa
Nas imediações da Fuseta acampou no

sábado e domingo últimos, o Grupo n. o

6. de Olhão dos Escoteiros de Portu­
gal. Coni um efectivo de cerca de 25
elementos incluindo a Patrulha «Cas­
ton, da FUseta, os escoteiros efectua­
ram vários exercícíos,
Na tarde de domingo e a encerrar o

acampamento, prestaram o compromisso
de honra dois novos escoteiros. Durante
o acto usaram da palavra o sr. João
Trigueiros; chefe regional da A. E. P.
e o nosso redactor João Leal.
O acampamento foi dirigido pelo chefe

Rocha, do Grupo n. o 6.

Elfsio·31ldiaho
4VV()t;4()()

Ru. I.ptlst. Lopes, 19
'ele', 24351 F Ji. R O

Fotografia', Trespassa-se
Motivo, .doença

Bem localizada, com muita clien­
te/a e arquivo bem organizado.

Dirigir ao telefone n." 301 - Vi/a
Rea/ de Santo'António ou a este ;or­
na} ao n." 10920.

Dlltrlbuldorel exCIUllvol no Algarve. Baixo AI.nte)o

ESTABELECIMENTOS nOFILo FONTAINHAS NETO
Caixa Postal I - tel. B e 89 -:- S. B. Meallnee
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À Indústria Hoteleira

Trespassa-se em Faro
Residenciel Instelada em prédio novo, am­

biente acolhedor, dispõe de 39 quartos tod9s
com telefone e casa de banho privativos, aque­
cimento centrale ascensor.

Assunto urgente pelo fecto do proprietário
não, poder estar à. frente, dos negócios.

Recebe propostas em carta fechada a

Residencial Samé
Rua Bocage, 66-FARO-:-Telefone'R.os 24375 t 23370

Presença de Olhão
(OOflCJtWIo da t» pd�",,) e ninguém sabía quem fora. Mais

de 200$00 de prejuízo, «- Onde se

viu isto noutros tempos'!' Negrega­
da vida esta, onde tão pouco se ga­
nha porque não é quem apanha oa

linguados qué enriquece, não! Do
monte fazemos 4 partes e uma é
para mim. Dia em que me toca 20
mil réis, sou um homem feliz, fi­
que sabendo!».
Comovia-nos tamanha franqueza

'mas, de olhos maís' abertos, insis­
timos. O ti'Chico governa-se com

20$00, só? Como seria possível,
como? E o velho pescador fez-nos
calar. O que arrebanha de peixe
para comer; assado ou cozido um

pão de 2.' a garrafita de vinho' e jã
está satisfeito. A 'sua casa é, o bar­

co, e quando há fruta barata -- o

que se tornou impossivel; por assim
dizer -- a melancia ou as uvas são
um luxo. O que lhe vale é uma bar­

rigada de figos, uma vez por outra.
Este homem solitário e primitivo
não ambiciona mais que uma nota
de 20 para o dia de pesca: lhe cor­

rer bem.
Derívâmoe a conversa para o

custo dos mariscos e a díñculdade
de os obter, como outrora, no largo
da antiga Alfândega, a preços cor­

'rentes. Mal sabiamos que o nosso

ínterlocutor vinha revelar nova fa­
ceta do seu carácter. Ao ouvir-nos

pareceu um galo encrespado, 'soer­
gueu-se do monte de rede sobre

que se sentava e vociferou, deitan­
do fora a «beata».
-- Pouca vergonha! Darem por

um «cang'rêjo» um dinheirão quan­
do aquilo não tem quase nada p'ra
comer! Roubalheira! Eu tenho-lhes
tanto azar que se algum me vem na

rede, atiro-o ao mar.
Rimo-nO's daquela saída e per­

guntámos a razão por que não os

oferecia em vez de lançar ao mar.

Concordou que nada lhe custava
se soubesse que não iam negociar
com eles e, só assim, era capaz de
guardar os caranguejos.

- E 'ainda há quem se queixe do

preço dos linguados, sendo capaz de
abrir a bolsa toda para comprar
marisco -- rematou o pescador, en_

quanto puxava da «onça» e fazia
novo cigarrito.

Ca·sa
A evocação daquela noite deve_

":se a um facto, ontem observado
nUm café-restaurante de modesto
bairro lisboeta. Ao tomar café, poi­
sámos os olhos sobre um pratinho
de berbigões -- uns 12 ou 15, se

tanto -- acompanhados do preço:
10$00!

Se o ti'Chico dos linguados visle

i:sto, que diria?

MARIA DE OLHAO

cantava-se o amor de certo guar­
dador de patos; ali postaram de
sentinela o Patrão Lopes não fosse
algum petiz afogar-se no lago?

'

Debandámos em direcção, à velha
doca onde vários pescadores dormi­
tavam, sobra montes de rede, à es-­

pera da hora do embarque. Saudá­
mos um velhote que; espreguiçado,
tirava a 'Sua fumaça e apreciámos
um novo espectáculo, inesperada­
mente. Uma linda bola vermelha

erguia-se dos lados do Levante por
detrás da apetecida ilha da Arino­
na. Ruborízava-sa mais e mais e

ganhava altura, a nossos olhos
extasiados: nascia a lua.
Qu<u íman a subjugar-nos, fazia

esquecer a presença daqueles cor­

pos mal comidos e mal vestidos a

guardarem barquitos e apetrechos;
à espera de ordens do,mestre.
Descemos, então, à realidade e

conversámos com um deles o

ti'Chico dos linguados. Fran�ino,
rosto mirrado pelo mau passadio
e pelo desconforto, surpreendeu-nos
ao confessar os seus 61 anos. Podia
lã ser! Dávamos-lhe 75 ou 78 mas

esquecíamog porém as agruras du­
ma vida incerta e sem compensa­
ções. As ínvernías, as 'suestadas
poderiam explíear muitas daquelas
rugas; os próprios olhos eram pis­
cos, encovados e não deixavam 'an­

tever a sua cor. Nascera perto de
Ilhavo e, tamaninho viera com os

pais até Olhão ond� ficara e pen­
'sava morrer. O dono do barquito
e seu arrais viera das mesmas ban­
das e embora lá tivesse familiares
a viver com desafogo, não se resol­
via a regressar: escolhera a Vila
Cubista para o resto da vida. Ouvi­
mos-lhe algumas queixas e a maIs
dolorosa tinha origem recente. Rou­
baram uns bons metros de r.ede ao

patrão, ali às escâncaras de todos

Vende-se na Rua Ministro
Duarte Pacheco, 6 divisões e

grande quintal, chave na mão.
Informa-se: Avenida da Re­

pública, 119 � Vila Real de
Santo António.

CINECLUBISMO
o Cine-Clube de Faro realiza na sexta­

-feira, a 244." sessão, sendo exibida a

pellcula «Bruscamente no Verão pas­
sado».

Câmara Municipal do Conceiho' de Alcoutim

ANÚNCIO
Faz-se público que, no dia 18 de Outubro de 1968. no

e?ifício dos Paços �o Concelho e perante esta Câmara Muni­
CIpal, se procedera ao concurso público para arremáta,ção
da obz:a de �Const�çã? da Ei M. 507, da E. M. 506 do Distrito
de Bela (vIa Glóna) a Foz ae Odeleite - 5.8 fase».

Base de licitação . 315358$00
Para ser admitido a concurso é necessário :

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas, filiais agências ou

delegaçi?es o depósito provisório de 7 884$00 (set� mil oitocEm- '

tos e oI!en�a e quatro escudos), mediante guia preenchida
pelos proprIOS concorrentes ;

b) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro
de obras públicas na IV categoria da 1.8 classe, estabelecidas
pelo regulamento do Decreto-Lei n.O 40623, de 30 de Maio
de 1956.

. <? depósito definitivo será de 5% da impprtância da adju-
dlCaçao.

O programa de concurso, caderno'de encargos e projecto
da obra estão patentes na Secretaria da Câmara Municipal
d� Al�o�tim e na Direcção de Urbanização de Faro, todos os

dlas utels durante as horas de expediente.
Alcoutim, 24 de Setembro de 1968.

o Presidente da Câmara,

LUIS OUNHA

Sexta-Ieira,

CantinhodeS.Brás...

Alvar. do Ministério da Iducaçlo Maclonal

AMBOI OS SEXOS � ABERTA TODO ,O' ÀNO

Cursos normals e de especlallzaçlo em

teclado NACIONAL E INTERf4ACIONAL

Concessio de DIPLOMA bos alunos

Método DECADACTILAR-RITMICO

PREPARAÇÃO PARA TODOS OS GÉNEROS
DE CONCURSOS E EXAMES

Escola Dactilográfica Algarvia
Rua Dr. Gustavo Cordeiro Ramo., 116-1.° - PORTIMÃO13!

C ONTRA o costume, esta crónica (1)
!o¡' pensada muito, tempo antes de

ser 'escrita. Viveu connosco em pensa­
mento, até à última hora, & hora de ir
p'rá forja. NlJo acreditámos muito nela,
a princípio. Que diacho, sempre nos

havia de ocorrer pensamento mais Jeliz
e mais consentdneo, ao longo da quin­
zena, quer com (f8 verdades do dia a

dia stlo-brasense, quer com o gosto âo«
leitores habituais! Mas, não! Estava
escrito que sexta-feira, 13, às vezes, dá
sorte!
•.• E que o diga o cromata (forçado),

à procura de assunto actual, diferente,
que nllo fale em férias _(para não dar
desgosto a boa gente) em fut,ebói8
(paupérrimos), em íestêJos populares
(anacrônicament,e desusados), em mu­

dcmças de cboUes» (que nllo há ... )
como quem muda de ares, que nllo to­
que em esptænaâa« (precisam-sel) e

outT1J8 sagradas questiúnculas. Que nllo
110gue aos ,acordes de bandas famosas
(enterroãae, sem dó, nem piedade. Nem
vergonha. Por meia dúzia de tostões,
que eu <lav� tu davas, ele dava - se

desse .•. ). ""ue não verta lágrimas em

pranto, funestas, P9r um rico, qué foi
rico, e hoje está pobre de w!séria. E

só, na morte (aqui ... é tudo assvml).
,"'"''''''''''''''''''''''''''''''''''''''

Que nI10 conheçIJ o Bemærâo (d-e Pas-
sos) e a sua transcendente obra Para Foi profíeua ii reunião anual de
que (poetaS de casa nllo ensinam poe-

�;tic�ñcià!. Q;�':ág;.a!o. Um c{rculo, trabalho realizada em lila Ilea] de
à volta. Fechado a sete clunie«, Como o S Aprogresso em S. Brás (de Alportel). anto ntónio pelos eomandantes
Bnlattuio, Mas pior: impróprio par..
ccmsumo. Inexportável com lucros das Corporaf'o�e� dA Bombel·rO"
Sexta-feira, 13. Um' estremeçtlo

.

per-
\' Il V Il

corre-nos" de alto a baixo. Arrancámos d O A I 9 a r v e
a tolha (do calendário) apreenswos.
Ia ser sexta-feira. E trezé. O que desse
e viesse, contá-lo-íamos em letra de !or­
ma. Quase desejávamos um pequeno
percalço inculpador do dia., O escorre­

gar na areia, o torcer <lo pé direito nil

oova aburacada da rua torta a incom­
preensão e rudeza (arbitral)' de certos
espíritos, eram favas (contadas) que
o 13 pagava. Com juros Demora. E
crónica.

.

Mas o treze' estava gasto, de ,dia A
noite, vinha fresca. Antecipadamente,
outonal. Climàticamente, mentirosa. E
de GZŒr, como as bruxas rezam, nada.
Desci paulatinamente a Avenida (que
um dia há-de ser bonita sem ser mi-
nha!). Entrei na Eva (empresa). Na sua

sala de visitas (t) em S. Brás .. Postada
IJ�i, à esquina da nossa outra sala de
VUlitas (U, no largo de B. SebastilJo.
Ignorantemente, não sei bem o porqu'
âeste nome. E doutros trIs mil e uma
vezes pior,es. .. Entréi '6 logo emer­

gindo de um canto, dóis olhos' verdes
encheram de luz o vazio da casa toda.
üowoereova-se de ,namorados e namo­

ros. Duas, dobraram há muito os cin­
quenta (afiançado). � outra, era a he­
roína, verde sentada a tris quartos
(por causa da mini) num banco (1) de

...J
S/S da 'erIJ âo» Afons1moS e das saias
oompridas.

'

Eu ia SÓ a busoar oe jOTriais da tar­
de que vIm na oamioneta das oito ...
(quando vem) e tive sorte - vieram.
Nao ia pedir nova sala de espera nOVIJ8

instalações (prometidas) antes do ano
s 000, nem preparado para: ..
- EntaQ' a Gracinha já deixou o na­

morado'. "

- Ai, oœle-se, senhora! Aquilo é um

desgosto nunca visto! Também nllo sei
porque (dizia, encandeando-mé a ãos de Albufeira e o Clube Naval de
olhos verd?engos) I Eu, cá por níim, não Lagos.me ralava. uma prenda daquelas feio
com'à noite escura ... não sei onde ela
s'incantou . .. (Esticava-se mais IJ8

pernas (eepremiâa«) dependuradas'nua­
??,,-ente ¡;lo alto do banco, a casa a verde­
Jar e nada mais)
Eu ia apenas, pelo Jornal ...
... Bd o meu (oontinuava a do canto;

as outras, tinham-lhe dado a corda

toda, agora, escutavam) só o meu -

que ganha cinco contos 'de réis I - dis
gostar muito de ,-Mm e se eu me portar
sempre bem e nllo olhor p'ra homem
nenhum (levantei os olhas, o verde dos
olhos dela davI!- em cheio, no meu jor­
nal e prosseguw) que casa comigo! Eu
também nllo olho pra nenhum Nem
mais um. Nao quero grandezaS. Beja
tudo o que Deus quiser Diz que tem
boas intenções. :Bi divoroiàdo e tem qua­
renta e cinco anos mas isso nllo quer
d1lZer nada. Foi ,ete que me tirou da
pensao onde trabalhava e ganha muito
bem pra mim. Ganha cinco oontoe de
réis •• (voltcwa o disco)
Já tinha o que proouráva: o jornal.

E a crónica. Dos olhos verdes não I
Da sexta-feira, 13. Mentirosa e' falsa,
como qualquer outro dia nllo supersti­
cioso, o pode ser. Vinha lonçe, e ainda,
o contra-s,enso daquelas palavras arras­

tava atrás de mim um verde desmaiado
com que (dizia) •.• cnllo olho p'ra mais
ninguém�.
Sexta-feira, 13. De Setembro. De mil,

noveoentos e sessenta e alto.
MAROELINO VIEGAS

A praia do Carvoeiro
valor real no quadro do turismo algarvio

(Oonclustlo da 1.' pd�fUI)

do Concelho uma reunião de traba­
lhos que se prolongou por quatro
horas e em que foram abordados
e debatidos assuntos do maior inte­
resse para as corporações de bom­
beiros algarvías.
Foi também deliberado que a

reunião do próximo ano 'se reali-
zasse em Portimão.

'

(OOflClusl%o da t» pd�",,)

tratando-se de terrenos secos cuja
exploração agricola era antíeconô­
mica, estavam positivamente incul­
tos e portanto constituiam nota
destoante' na nossa paisagem. As­

sim, aparecem os aldeamentos tu­
risticos das Besmarías, Solférias,
Vale de Covo, Bela Vista, Ei outros
se projectam como o do Poço Par­
tido.
E s t e :s aldeamentos além de

não modificarem o aspecto da cos­

ta, tornam rentáveis para os cofres
do Estado e do Municipio, terrenos
que de outromodo nada renderiam.
Além disso, quantas mais habita­

ções se construírem, maior censu-

mo haverá de energia eléctrica,
água e telefone, e mais taxas se

cobrarão e licenças se terão de
passar, o que de certo modo repre­
sentará um aumento de receita a

ajudar, por certo, o orçamento {:¡a-'
clonal,
O casíno, que em tempos foi In­

teressante e bom ponto de reunião
e divertimento, é hoje apenas uma

ruina imunda que para nada 'serve

e a ninguém dá lucro. A sua res­

tauração contríbuíría para o enrí­
quecimento do conjunto turistico.
Não hã um barco a motor para

alugar, não há canoas, nem «gaivo­
tas» nem outras embarcações' de re­
creio para O's turistas. A praia ra­

ramente é limpa e as suas areias
ficam conforme o capricho das

marés, pois nunca há a preocupa­
ção de as nivelar. Como a praia ,.é
bastante larga, também podia es­

tender-se a, passadeira de madeira
pelo meio da praia, de modo a ser­
vir os balneários montados do lado
esquerdo da mesma. -e

�o qu� respeita a iluminação pú­
blíca, nao pode a povoação estar
mais mal servida. Ela é tão defi­
ciente que nem vale a pena referir
Muitas outras falhas pOdia�

apontar-se, mas não é esse o nosso

propósito, pois sabemos perfeita­
mente que elas existem porque
também não é possivel fazer tudo
ao mesmo tempo. Por Isso, espera­
mos que no mais curto espaço de
tempo possam ser resolvidos todos

e�tes problemas, para honra do tu­
rismo algarvio e progresso de Car­
voeiro.

Silves, Setembro de 68

Joaquim Francisco da E. Bequeira

_ANDARES EM FARO - VENDEM-SE
Só t�ato eom. 08 p ..ópri�8 interes.ado••

Dou faeilidades de pagamento. Bem situa­
dos. Re.posta ao Apartado ::lOl _,.,... FARO.

Será' -disputado em Sagres o II (oncurso
'nternacional de Pesca Desportiva do Algarve
(Oonclustlo da 1.' pdg(ftCI) motor. O programa é o seguinte:

Em 4 de Outubro: chegada dos

concorrentes e sua instalação nas

unidades hoteleiras. À noite haverá

,leil�o das canas e sorteio dos pes­
queiros: em 5, almoço de confrater­
nização numa das praias do Algar­
ve; em 6, às 7 e 30, inicio do con­

curso; às 14, encerramento; às 15,
na Fortaleza de Sagres, pesagem e .

classificação do pescado; às 22, na
sala

_

da Junta Distrital de Faro,
sess.ao de encerramento dO' concur­
so, com distribuição de prémios.
As equipas estrangeiras é ofere­

cida a estadia nos hotéis menciona­
dos no regulamento, durante Os três
dias marcados para o COncurso.
Todos Os concorrentes beneficiam
do desconto de 25% para si e 'seus

familiares, nos mesmos hotéis, du­
rante um periodo de oito dias que
abranja a data do concurso. Os
referidO's hotéis são: Baleeira (Sa­
gres); Golfinho (Lagos) e Meia
Praia (Lagos); Alvor-Praia (Al­
vor); Golfe da Penina (Montes'de
Alvor); Algarve, Bela Vista e Jú­
piter (Praia da Rocha); Garbe

(Armação de Pêra); Sol e Mar e

Balaia (Albufeira); Dona Filipa­
(Vale do Lobo); Faro e Eva (Fa­
ro) ; Caravelas, Navega<iores e

Vasco da Gama (Monte Gordo).
Foram instituidos muitos e valio­

sos troféus, quer para a classifica­
ção colectiva, como individual. A
prova decorrerá numa área com­

preendida entre' a Ponta da Atalaia
e,o Tabuleiro d'a Armação, ao norte
do Cabo de S. Vicente.

.

As inscrições para este imporL
tante certame encerram na terça- ,

-feira, na sede do Clube dos Ama­

dores de Pesca de Faro (Rua Vasco
da Gama, à Pontinha).
Foi editado um regulamento em

português! francês e inglês, pr?fu­
samente Ilustrado e com óptIma
apresentação gráfica, o qual se en­

contra recheado de reproduções de
belas fotografias da terra algarvia,
além de um pormenorizado mapa
da área onde o concurso vaJ de­
correr.

Vão realizar�se na Guia as festas em

honra da Senhora da Guia e São Luis
com o seguinte programa: hoje às 18
horas, missa e procissão em hónra de

Sã!> �uls e a tradicional bênção dos
ammalS; abertura da quermesse e da
esplanada; amanhã. às 12, missa solene
na œpela de Nossa Senhora da Gula'
às 18, procissão; às 22, fogo preso' con:
certo pela Filarmónica e serviço de
esplanada; segunda-feira às 17 horas
tardé recreativa com provas desport¡':
vas, gincana, corridas de saco e outros
divertimentos, com prémios para os

vencedores.

O júri da prova é presidido pelo
conhecido campeão europeuWilliam

Pearson, fazendo também parte de­

legados da Associação Regional do
Centro de Pesca Desportivo, dO's
clubes çoncorrentes e do clube pro-

A JaCA
DO CARACOLCâmara Municipal do Concelho de Alcoutim

-' A N Ú NC,IO
Faz-se público que, no dia 18 de Outubro de 1968 no

e�i�ício dos Paços �o Concelho e perante esta Câmara'Mu­
nICIpal, se procedera ao concurso público para arrematação
?a obra de «Construção da E. M. 507/1 (E. M. 507 em Giões
a E. N. 124) � 1.8 fase - macadame na extensão de 2 341 m».

em

.4lC¡\NT.4i.?llt1.4
(Tel. 113)

Base de licitação . 209700$00 é ,o mais trpico
Restaurante, do AlgarvePara ser admitido a concurso é necessário :

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral
de Depó�itos, Crédito e Previdência suas filiais agências ou

delegações o depósito provisório de 5242$50 (cm'co mil duzen­
to� e quarent.a e_dois esc�dos e cinquenta centavos), mediante
gula preenchlda pelos proprios concorrentes;

bJ. Q�e o concorrente esteja inscrito como empreiteiro
�e obras publica� na IV categoria da La classe, estabelecidas
pelo regulamento do Decreto-Lei n.O 40623, de 30 de Maio
de 1956.

. <? depósito definitivo será de 5% da importância da adju-
dlCaçao. '

O progra�la d� concurso, caderno de encargos e projec­
to da obra estao patentes na Secretaria da Câmara Municipal
d7 Al,co�tim e na Direcção de Urbanização de Faro, todos os

dIas utels durante as horas de expediente.
Alcoutim, 24 de Setembro de 1968.

Festas no Algarve'
À Senhór. da Gula e

São Luís, na Guia

o Presidente da Câ�ara,
LUIS OUNHA

J. PIMENTA; S.A.R.L� UUI� DA� n�nA� PR�PRIEDADU
Centro da Amadora - Venda Nova­

Rebolelra - Paço .'Ârcos - Parede -

Alapraia - S. Joio do Estoril
AD�arel �e l a 1 O �ivilõel alloalba�al
TEM 155 CONTOS? ••

./

Aplique as suas economia. n.
nossa, que é • vossa .rganlzaçlo e

obter6 rendimentos de 8 %, n. compra
d. apartamentos mobilados.

ARMAztNS

Grandes 6reas par. venda e aluguer

Est.beleclmentos comerciais no Cen­

tro da Amadora e na Rebolelra.

Venda e aluguer

Rendimento até 9 %

ESCRITORIOS

I M
.

L I S B O A - Rua do Conde de Redondo, 53, 4.° Esq. -Tel. 45843 - 4 2843

I M Q U E L U Z - Rua de D. Maria I, 30 - Tel. 952021- 95 20 22

1M REBOLEliA - AMADORA - SERVIÇO PERMANENTE - Tel. 933620
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Notariado Português
Côrtvriv N()tôrial de Vila a¿eôl de sento 4nfvniv

período de dois anos, mas não
havendo. reeleição e tendo o

conselho fiscal a competência
prevista na lei.

Parágrafo terceiro - A re­

muneração da gerência e do
Conselho Fiscal será fixada

pela Assembleia Geral, não po­
dendo, contudo, em conjunto
exceder dez por cento dos lu­
cros líquidos apurados no ba­
lanço de cada ano.

Artigo sexto - Anualmen­
te se dará um balanço e dos
lucros líquidos apurados, des-.
tinar-se-ão as seguintes per­
centagens:
a) cinco por cento para o

fundo de reserva legal, en­

quanto este estiver por preen­
cher e sempre que for preciso
reintegrá-lo;
b) vinte e cinco por cento

para um fundo de reserva es­

pecial para cobrir as despesas
a fazer com melhoramentos,
conservação e substituição do

material; e

c) a restante percentagem
-será-dividída. pelos-sôcícs
proporção do valor das suas

respectivas quotas e na mes­

ma proporção serão suporta­
das as perdas havendo-as.

Parágrafo único - O fundo
de vinte e cinco por cento aci­
ma referido será, porém, ele­
vado a quarenta por cento no

caso da sociedade adquirir um
novo barco e pelo período que
for necessário enquanto o

mesmo não estiver pago.

Artigo oitavo - No caso de
falecimento de qualquer dos

sócios, os seus herdeiros exer­

cerão em comum os direitos do
falecido, enquanto a quota so-

.

'

cial estiver indivisa, mas no­

.mearão entre eles um que os

represente em Assembleia Ge­
ral pelo tempo que durar a in­
divisão, nomeação que será
feita nos termos da lei.
Assim o disseram e outer-

"

garam. ,

Fica arquivado no maço dos
documentos respeitantes a es­

te -livro sob o número quinze,
a pública-forma a que me re­

portei.
Esta escritura foi lida aos

outorgantes e aos mesmos fei­
ta a explicação do seu conteú­
do e efeitos, tudo em voz alta,
e na presença simultânea de
todos.
As outorgantes Maria Pal­

mira Viegas, Anastácia Dias
Moniz Pereira e Domiciana
Pereira Leitão, não assinam
por me declararem que não. o
sabem fazer.
Adverti os outorgantes da

obrigatoriedade de requere­
rem o registo deste acto, no

prazo de noventa dias a con­

tar de hoje.

casado, segundo o regime de
comunhão geral de bens, com
Carolina da Silva, e com resi­
dência habitual nesta vila;
j) João Aguileira dos San­

tos, natural desta freguesia e

concelho, casado, segundo o

regime de comunhão geral de
bens, com Maria da Conceição
Correia, e com residência ha­

bitual nesta vila;
1) José Maria Aguileira dos

Santos, natural desta fregue­
sia e concelho, casado, segun­
do o regime de comunhão ge­
ral de bens, com Clara Simões
Medeíros, e cam residência ha­
bitual nesta vila;
m) - Domiciana .Pereira Lei­

tão, natural desta freguesia e

concelho, e seu marido Casi­
miro dos Santos Leitão, natu­
ral da freguesia da Conceição,
concelho de Tavira, casados,
segundo o regime de comu­

nhão geral de bens, e com re­

sidência habitual nesta vila;
n) Francisca Pereira Do­

mingues, e seu marido Nor­
berta Bento Domingues, am­

bos naturais desta freguesia.e
concelho, casados, segundo o

regime de comunhão geral de
bens e com residência habi­
tual nesta vila; e

o) Sebastião Parra Meneses
dos Santos, natural desta fre­
guesia e concelho, casado, se­
gundo o regime de comunhão

geral de bens, com Etelvina
de Jesus Militão, e com resi­
dência habitual nesta vila.
Verífiqueí a identidade dos

outorgantes por conhecimen­
to pessoal. E disseram: Que,
de harmonia com o delibera­
do na assembleia geral ex­

traordinária, da sociedade co­

mercial por quotas de respon­
sabilidade limitada, com sede
nesta víla, «Empresa de

Transportes do Rio Guadia­

na, Limitada», realizada em

vinte e três de Maio do ano

corrente, como consta de urna

pública-forma da mesma acta,
feita extrair em data de hoje,
pela presente escritura, alte­
ram os artigos terceiro e seus

parágrafos; sexto e seu pará­
grafo único; e oitavo, do pac­
to social da mencionada socie­

dade, constituída por escritu­
ra de vinte e cinco de Abril de
mil novecentos e trinta e seis,
lavrada a folhas quatro do li­
vro de notas, número quaren­
ta e cinco B, deste Cartório
com o capital de cinquenta e

nove mil e quinhentos escu­

dos, os quais passam a ter a

seguinte redacção.
Artigo terceiro - A admí­

nistração da sociedade compe­
te a três gerentes, que deve­
rão ser sócios ou filhos de só- .

cios.

Parágrafo primeiro' - Os

gerentes serão eleitos por um

período de dois anos, sendo
dispensados

- de caução e po­
dendo ser reeleitos.

Parágrafo segundo - Será
criado um conselho fiscal,
composto por três membros

que também serão sócios ou

filhos de sócios, eleitos por urn

Certidão de teor integral,
extraída da escritura lavrada
de folhas sete a folhas nove

verso do livro de Escrituras
Diversas número quarenta e

dois.
NÚMERO DOIS:

ALTERAÇÃO DE PACTO
SOCIAL

(DESDE O ANO 1923)

(ASSOCIADA DA FIRMA J. Be W. STUART. LTD.- ESCOCIA)

PRIMEIR.A FABRICANTE DE REDES EM POR.TUGAL

FÁBRICAS EM LISBOA E BENGUELA

Aos vinte e um dias do mês
de Junho de mil novecentos e

sessenta e oito, em Vila Real
de Santo António, e no Cartó­
rio Notarial deste concelho,
perante mim Jerónima do Car­
'mo Godinho Vinagre, Licen­
ciada em Direito e Notária do
mesmo Cartório, 'comparece­
ram como outorgantes:
a) Maria Palmira Viegas,

natural da freguesia de Mon­

carapacho, concelho de Olhão,
viúva, com residência habitual
nesta víla ;
b) Anastácia Dias Moniz

Pereira, natural de Ayamonte,
Espanha, viúva, com residên­
cia habitual nesta vila;
c) Fernanda Dias Pereira

do" Nãseímentornatüral 'desta
freguesia e concelho, e seu

.marido Adrião João do Nasci­
mento, natural da freguesia
de São Clemente, concelho de,
Loulé, casados segundo o re­

.gíme de comunhão geral de
bens, e com residência habi­
tual nesta vila;
d) Maria de Assunção dos

Santos, natural desta fregue­
sia e concelho,' viúva, com re­

sidência habitual em Porti­
mão'�,

.

e) Ernesto VIcente Lean-
dro, natural da freguesia e'
concelho de Portimão, casado,
segundo o regime de comu­

nhão geral de bens, com Maria
do Rosário Neves Leandro, e

com residência habitual em

Portimão;
f) Joaquim dos S ant o s

Aguileira, natural desta fre­

guesia e concelho, casado, se­
gundo o regime de comunhão

geral de bens, com Maria As­
sunção Oliveira, e com resi­
dência habitual nesta vila;
g) José Pereira, natural

desta freguesia e concelho, ca­
sado, segundo o regime de co-.

munhão geral de bens, com

Rita Martins Pereira, e com

residência habitual nesta vila;
h) Tito José Ferreira Quei­

roga, natural da freguesia de
Carrasedo de Montenegro,
concelho de Valpaços, casado,
segundo o regime de comu­

nhão geral de bens, com Ânge­
la Martins Queiroga, e com re­

sidência habitual nesta vila;
.

i) Manuel dos Santos, natu­
ral desta freguesia e concelho,

RECES CE QUALICAU:)E:

1 ) SARDINHA

�2) TAE.MALHO

3) NÓ SIMPLES

4) NÓ CUP-LO

MARCATIPO NYLON l. C. t.66

MundoExportadores de Redes para todo

SÃO

o

ASAS NOSSA.S REDES MELHORES

BELII:M LISBOA

TElEG.: R E D E S
RUA BARTOLOMEU DIAS, 1 7 - 1 9

TElEFS.' 61 O O 3 5 - 61 2 72 9 '

AGENTES GERAIS NO ALGA.R VE

PEDR.O BENTO DE AZEVEDO,
Telefone 297

sues, LDA.
"-

PORTIMÃO

Iniciam-se na quilrts-felra os

cursos da Aliança Francasa
de' Lagos
féstas

povo'da Luzo
suasase Fapode

LAGOS - O povo da Luz como, todo
o povo português tem as suas crenças

e não hesita em contribuir para as fes­

tas dos santos da sua devoção, desde

que seja inteirado sobre a, forma como

são aplicados o seus donatrvcs.
Aconteceu que em determmado ano

a comissão de festas da Senhora da Luz

não deu a conhecer os resultados do

que conseguiu angartar, e daí descen­
tentamento geral que deu lugar a m-

'terrupção das festividades durante
muitos anos. Recomeçadas el!l 1962 por
comissão que fez tornar püblícos os re.-,
sultados tivemos' nesse ano e no de

1963 festividades a contento geral, que
fecharam com o saldo de 5,178$90, Em

1964 por ausência' de elementos que
actuaram em 1962 e 1963, a festa não'

se realizou mas depois voltou a realí­

zar-se em' ambiente acanhado e sem

conhecimento de receitas e despesas.
Por tal motivo, QU por ausência de

colaboração entre os elementos da co­

missão que, têm em seu poder o sal<l;G,
referido e os da que actuou nos ültí­

mGS anós o povo da 'Luz não teve a

sua festa'no corrente ano prevendo-se
que outros se sucedam 'em, idênticas
condições, desde que não esteJa presen­
te a divisa «Todos por um e um por
todos». cClero, nobreza e pGVO», têm

pols de formar um só bloco, para algo
se conseguir a bem da causa comum

e esta é a conclusão a que chegamos
depois do que se tem passado em redor
das festas da Luz e 'de tantas outras
festas religiosas e cívicas que vão por
'Lagos, pelo Algarve e por todo G Por­
tugal.

JOAQUIM TEIXEIRA E A MUTILA- ,

ÇAO DO CAMINHO DA PRAINHA -,
Muito temos escrito sobre o caminho'
da Prainha na povoação da Luz, e ou­

tras propriedades do dominio público,
no sentidG do respeito que se impõe
pelo que à colectividade Interessá, A
nossa voz, porém, raro se faz pUVIr por
quem possa valer na defesa desses in­
teresses e as mutilações quando não
eliminações sucedem-se. NG caso do ca­

minho da Prainha, aconteceu ao signa­
tário ter-se deslocado ali com o dedi­
cado presidente da Junta de Freguesia
da I¡uz, Joaquim Teixeira 'pouco antes
de Deus o ter chamado à sua presença.
Então falou-se da propriedade parti­
cular que junto a tal caminho esteve
muito tempo em ruinas, 'esperando-se
viesse a ser propriedade da Junta.
O dinheiro infelizmente, marcando po­

sição contríbuíu para que o prédio em

ruinas fosse adquirido pelo proprfetârío
do terreno do lado oposto ao caminho
da Prainha, e assim surgiu a conve­

niência de ligação mutilando-se o cami­
nho, ou por outra, tomando-o na quase
totalídade, Mais ou menos na direcção
que a garotada utilizava para encurtar

� �---�caminho como é hábito dizer, surge' •

uma escada que a princípio é natural
um ou outro utilize mas que por fim
passará a propriedade exclusiva do par­
ticular, que se não ocupa terreno do
dominio marítimo pouco menos, Esta,
para servir o povo deveria ser indepen­
dente da que serve a propriedade par­
ticular, porque assim, poderosos e hu­
mildes passariam, sem Incomodar nem

serem incomodados. Com uma escadaria
que na sua .maíor parte permita aces­

sos aos senhores que venham a ocupar
o prédio em construção que toma o ca­

minho e ao povo, não alcançamos a li­
berdade que se Impõe no que é do domí­
niG públíco, manchando-se assim a me­

mória de Joaquim Teixeira, que sempre
lutou pela defesa dos Interesses da po­
voação que o viu nascer.

DIA DA GUARDA FISCAL - Por
razões poderosas às quais não julgamos
alheia a doença do sr. Presidente do
Conselho, ficaram sem efeito as cerlmó-

nías projectadas para os dias 19, 20 e 21
,

deste mês, em comemoração do Dia da
Guarda Fiscal.

,

Assim, em Lagos, as moradias cons­

truídas pelo Fundo de Assistência da
Guarda Fiscal não foram entregues aos

beneficiários em jeito· festivo, conforme
intenção formulada pelo sr, general
comandante daquela corporação. No en­

tanto, servem 8 chefes de famflía que
deverão' dar graças a Deus pelo que
consideramos autêntico achado visto que
pelo dinheiro que normalmente se paga
por um quarto, ocupam casas que reú­
nem todas as condições e duvidamos
conseguíssem em, Lagos por menos de
mil escudos mensais. Val assim a Guar­
da Fiscal realizando obra assistencial
digna. de ser imitada por outras corpo­
rações, tais como a G. N. R. e a P, S.
P. e até pelo Exército e Armada.
bom uma quota relativamente peque­

na de cada componente ao que nos cons­

ta, iniciou-se a obra assistencial da
Guarda Fiscal que a avaliar pelas mo­

radias agora ocupadas, promete Ir mais'
,além no sentido de bem-fazer Bem
hajam pois quantos se esforçam por
mais e melhor assistência, porque quer
queiramos quer não, sem assistência
não é possívej progresso social e a que
garante uma casa por preço comoatí­
'vel com o ordenado de quem a paga,
marca de verdade no sentido de irmos
mais além.

A exemplo de anos anteriores, pro­

move a Aliança Francesa de Faro cursos

de lingua francesa, que tanto êxito têm

alcançado, possibilitando um melhor

conheCimento daquele idioma a milhares
.de Interessados. Os cursos iniciam-se
em 2 do próximo mês e são regidos pela
sr.» D. Alzira Viegas de Brito.
Os Interessados devem dirigir-se à

sede da Aliança Francesa, Rua Dr. Oli­
veira Salazar, em Faro.

Para venda im'ediata
Prédios, andares ou viven­

das, nas melhores condições e

sem intermediários, provenien­
tes de partilhas.
Informa - Julião Pestana,

Solicitador - Telef. 22380 -
FARO.

'.

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MÉDICA (aa) Fernanda Dias Pereira

do Nascimento
Adrião João do Nascimento
Maria de Assunção âos Santos
Ernesto Vicente Leandro,

Joaquim âos Santos Aguileira
José Pereira

Tito José Ferreira Queiroga
Manuel dos Santos

Joõo Aguileira dos Santos
José Maria Aguileira'dos

Santos
Oasimiro âos Santos Leitão
Francisca Pereira Domingues
Norberto Bento Domingues
Sebastião Parra Meneses

dos Santos

-

Consultas diãpias

IR.
Artilharia Um, 46·1.', D,

Telef. 685251
Consult6rlos Praça do Norte, 8·1.·

Bairro da Encarnação
Telef. 311282

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

Trespassa-se
A Pensão Félix, em ViJa Real

de Santo António, optimamente
situada e com 25 anos de funda­
da; motivo doença dos proprietá­
rios.

Respostas no messno local.

fu[Ontra-Ie em 1BIOIlLISBOA

Precisa de artigos de pesei
desportiva e caça?

A Casa Silva & Vaz, Lda.,
Rua Dr. Oliveira Salazar, 33-41,
serve aos melhores preços.

AENE'_15E1C�

IMPERMEABILIZAÇÕES - ISOLAMENTOS TÉRMICOS E· fÓNICOS AG�NCIA ESTÊVÃO,

Orgulha-se de ter contribuído para o desenvolvimen­
to da Indústria Hoteleira no Algarve, efectuando traba­

lhos; nas seguintes unidades:

,R.glstada na C. M. L.

de João Mendes Martins Eltêvlo

Funerais e trasladações no Pars 8 para o Estrangeiro
SERViÇO PERMANENTE

Telelone a87.OB

Rua Morais Soares, N.O 4O-B - LISBOA

A Notária:

Jerónima do Oarmo
Vinagre

Ê certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
'

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, dezoi­
to de Setembro de mil nove­
centos e sessenta e oito.

Godinho

- Hotel da Balaia .

- Hotel da Baleeira •

- Hotel do Catauenta,
- Hotel D. Filipa
- Hotel Eva.
- Hotel Globo .

- Hotel do Golfe
- Hotel Golfinho
- Hotel dos Navegadores
- Complexo Turístico da Anglopor .

- Complexo Turístico da Praia Redonda

Praia Maria Luísa

Sagres
Monte Gordo

Vale do Lobo
Faro

Portimão
Pen ina

Praia Dona Ana

Monte Gordo
Alvor

Praia Redonda

Caffs- II'ontarroio
PORTO

Caffs-

o Àjudante,
Manuel Clemente

Uma organização ao serviço do... Bom Ca'6.
Excelente 'lote Chávena

Se prefere bom, escolha ....MOHTAIROIO.
ASSIS RODRIGUESConfie os, seus trabalhos a uma Firma especializada

FA R O LISBOA

R. (..fro Cultural, j •-. - 1 0- B

T.1. 71 ,(5 '4 - 72 00 83 - 72 14 ,(0

ACVOQADO

Agente Distribuidor
R. B.IRL.irol Port.,ueltl, 17

T.I. 2.( 659
Rua CODa. Joaquim Macha·

do D.O 27.2.° - Telef. ""7-
LAGOS.

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & -F.ol, LDA.
Portimão - TeleloDe 123 Loulé - Telefone :I



.JORNAL DO ALGABVE ,

ACTUALIDADES
F u T

Vitória do querer

Tal como se previa, o encontro de
Portimão foi disputado com o maior ín­
teresse e num clima de verdadeira emo­

ção, pelos ínteresses postos em jogo.
A turma local era necessãria a vitória,
quer por razões de ordem classificativa
como por um levantamento de moral,
que lhe desse novas perspectivas. Ao
Barreirense não importava menos, ante
a hipótese de um 1.° Iugar isolado que
definisse desde já a sua falada e espe­
rada hegemonia.
'Entraram os algarvios deliberadamen­

te ao ataque, com o objectivo ",golo»,
no sentido de dar concretízæção a pro­
pósitos que nas duas anteriores parti­
das não alcançaram. E o seu querer fez
com que aos 4 minutos o marcador fun­
cíonasse, num· gOlo de'Pinho.
Volvidos 3 minutos, Carlos Pereira

fazia o segundo golo dos algarvios e

adívínhava-se assim uma vitória nitida
dos locais, que continuaram no cami­
nho objectivo que estes primeiros mi­
nutos haviam revelado. Mas o Barrei­
rense não se deixou submergir e à meia
hora o equilibrio era notório Com um

�:��� c����oxc�l�nFee��tuc;�goá ss:
de nivel, de Luz, os barlaventínos ti­
nham rasgos de maior lucidez. Depois
do intervalo houve uma certa quebra,
ante a maior capacidade fisica da tur­
ma da evíla fabril». E em dois escassos

minutos, aos 79 e aos 81 o Barreirense
obteve dois golos por intermédio de
Silva e José Carlos; que galvanizaram
a equipa. Assistimos assim a dez minu­
tos finais emotivos, em que a situação
golo surgiu em ambos os redutos por
várias vezes. Foi Ramos, que na se­

quência de um livre indirecto aos 84
minutos, fixou o resultado em 3-2 pos­
sibilitando assim merecida vitória. aos

algarvios. Maior tranquítídada e portan­
to maior clima de confiança para os
nossos comprovincianos factos que se

esperam dêem os seus frutos em actua­
ções futuras.
Para amanhã, o prélio (e onde os não

há dificeis actuando fora do reduto?)
apresenta-se com múltiplas dificuldades,
conhecida a natural garra dos alma-"
denses. Mas o Portimonense se se ven­
cer (referimo-nos àquele e�pectro que
a turma enfrenta quando actuando Ion­
ge da cidade 1180 Rocha), pode regressar
sem conhecer a derrota.

Classificação

1.°, <Os Leões», de Santarém, 5 pon­
tos; 2.··, Barreirense, Peniche Sesim­
bra, Torriense e Seixal, 4; 7.0� Porti­
monense e Lusitano, 3; 9.·', Alhandra.
Almada, Luso, Montijo e Smtrense 2;
14.°, Oriental, 1 ponto,

'

Equipas
Portimonense - Semedo' Cabrita Re­

belo, Hélio e Vitor (Benedito aos 66
minutos); Arquiminio Luz e Ramos'
Carlos Pereira Pinho e Pacheco

'

Barreirense :_ Bento; Candeias' Re­
dol Bandeira e Patricio' Jorge Gomes
(Silva aos 59 minutos) é José Carlos;
Mira, Garrido, Brás e José João.

RESULTADO DOS JOGOS

2.' Divisão Nacional

Portimonense, 3 - Barreirense, 2

«Taça de Honra»

2." luaada
Faro e Benfica, 1 - Farense, 6
Lusitano, 1 -"o Olbanense, 3

Flaal

Faro e Benfica, 1 - Lusitano 3
Farense, 2 - Olbanense, O

JOGOS PARA AMANHÃ

2.' Divisão Nacional

Almada-Portimonense

Encontro particular
Desp. de S. Brás-Aljustrelense

ARRENDA-SE PROPRIEDADE
Uma propriedade em Vale

Carangueijo - Tavira, com

abundância de água e diversas
dependências junto à Estrada
Nacional. J

Tratar com o próprio na

referida propriedade, Henri­
que Gil Romano, telef. 382
- TAVIRA.

DESPORTIVAS Justificacã,o Notarial
, ,

E B o L
ComentArlo de JO.&O LEAL

Vitória do farense na

«Taça de Honra-1968»

- .. =-

Ad;flidades da ASlociaçil. dt
Ténis de Mesa de Faro

A exemplo da época transacta e no

intuito de estimular o interesse pela
prática do popular pingue-pongue na

nossa Provincia, vai a Comissão Orgar
nizadora da Associação de Ténis de
Mesa de Faro recomeçar as suas acti­
vidades promovendo duas provas de ca­

rácter não oficial. abertas a todos os

clubes e agremiações desportivas ou re­

creativas: o torneio de seniores por
equipas e o torneio de juniores, em sin­
gulares,
Ambas as provas disputar-se�ão s�

multâneamente, em Faro, com inicio na

segunda quinzena de Outubro.

Pomar lie citrinos
Anrenda-se, o da Qumta do

Mwooúe, na Luz de Tavira, todo
ou em 'Parcelas. Recebem-se
pr.opos.tas na referida proprieda­
de.

. (âmara Municipal do Concelho de Alcoutim

ANÚNCIO
Faz-se público que, no dia 18 de Outubro de 1968 no edi­

fício dos Paços do Concelho e perante esta Câmara M{micipal,
se procederá' ao concurso público para arrematação da obra

�e .«Construção do C. M. 1045 (da E. N. 124 a Velhas) - fase
UnIca - terraplenagens e o/a correntes e pavimentação em
toda a extensão (1307 m) ».

Base de licitação . 365000$00
Para ser admitido a concurso é necessário:

O¡) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral
de Dep�sitos, Cré�to e Pr�v!d.ência, suas filiais, agências ou

delegaçoes o depósIto prOVisorIO de 9 125$00 (nove mil cento
e �inte e cinco escudos), mediante guia preenchida pelos pró­
priOS concorrentes;

b) Ql}e.o concorrente este�a IDsCritó como empr�iteiro
de obras pubhcas na IV categorIa da l.a classe, estabelecidas
pelo regulamento do Decreto-Lei n.o-40 623, de 30 de Maio
de 1956.

. �. depósito definitivo será de 5% da iinportância da adju­
dicaçao.

O prog!,ama de concurso, caderno de encargos e projecto
da obra estão patentes na Secretaria da Câmara Municipal de
�c.?utim e na Direcção de Urbanização de Faro, todos os dias
utels durante as horas de expediente.

Alcoutim, 24 de Setembro de 1968.

O Presidente da Câmara,

LUIS OUNHA

XADREZ

Em Portimão Istá a sIr dis­

putado com grande Interesse
o I Portugal � Marrocos'

Está decorrendo com grande entusias­
mo no Hotel Alvor-Praia, de Portimão
o I Portugal-Marrocos em xadrez.
A equipa nacional é constituido por

João Cordovll eng'. Hélder Sardinha,
Joaquim Durão, Júlio Santos, Renato
Pereira e dr, Rodolfo Lavrador, e a de

Marrocos por Mohamed Zailachi, Moj­
tar Kadiri Mustafa Bakali, Abderrahar
man �ejjár, Ahmed Hadri e Mohamed
SOUSSI.
Na segunda-feira jogou-se a l." jorna­

da na qual. Cordovil venceu Zailachi;
Sardinha empatou com Kadiri; Durão
venceu Bakali; Santos venceu Neijar;
Pereira venceu o Hadri; Lavrador per­
deu com Soussi.

N� terça-feira, Cordovil perdeu co�
Kadiri; Sardinha perdeu com Bakall;
Durão venceu Nejjar; Bantos venceu

Hadri;, Pereira empatou com Soussi e

Lavrador perdeu com Zallachi.
Na quarta-feira (3.' jornada), cor­

dovil venceu Bakali; Santos empatou
com Soussi; Pereira venceu Zailachi.
Os jogos que têm sido dirigidos pelo

árbitro espanhol Eleazar Pereiro Duran,
terminam amanhã.

Prossegue com extraordinário inte­
resse o torneio Inter-sócios promovido
pela secção de xadrez do Glória Fute­
bol Clube de Vila Real de Santo An­

tónio, o 'qual terminará na próxima
semana,

.

Simultâneamente está a disputar-se
também com o maior interesse, uma

competição entre juvenis
Oportunamente publicaremos as elas­

sificações.

Certifico para efeitos de
publicação, que por escritura
lavrada no dia 17 do corrente

mês, de fIs. 1 verso a 3 verso

do livro de notas n.O A-45, do
notário do 1.° Cartório da Se­
cretaría Notarial de Faro,
abaixo assinado, Rui .António
da Rosa Botequilha, natural
da freguesia e concelho de Vi­
la Real de Santo António e

mulher D. Henriqueta Viegas
Martins, natural da freguesia
e concelho de Castro Marim,
residentes em Lisboa, declara­
ram ser donos com exclusão
de outrem de uma parcela de
terreno para construção urba­
na com a área de 122 m2, sita
na Rua Gaspar Corte Real, em
Monte Gordo, freguesia e con­

celho de Vila Real de Santo

António, confrontando do nor­
te com Rua Gaspar Corte
Real, sul com Rua Tristão da

Cunha, nascente com viúva de

Miguel Ferreira e poente com

Largo da Igreja, onde edifica­
ram um prédio urbano que se

compõe de rés-do-chão, com

vários compartimentos e quin­
tal, com a área coberta de 99
m2 e descoberta de 23 m2, ins­
crito na respectiva matriz pre­
dial em nome do justifícante
varão sob o artigo 2 029, e

embora descrito na Conserva­
tória do Registo Predial de
Vila Real de Santo António
sob o n." 7098, a fIs. 81 do
livro B-17, não incide sobre
ele qualquer inscrição.
Que a referida parcela de

terreno lhes foi doada verbal­
mente em 1945, por seus pais
e sogros, respectivamente An­
tónio da Rosa Botequilha e

Maria da Cruz Lopes Pereira,
hoje já falecidos, moradores
que foram em Monte Gordo,
por força das quotas disponí
veis dos doadores, no valor de
6000$00, não tendo assim,
sido titulada a referida doa­
ção.
Está conforme o original.
Faro, aos 19 de Setembro

de 1968.
O Notârio,

Luís Augusto da Silva e Sabbo

Barco em risco de afundar-se

lia barra do Guadiana

Quando na manhã de quinta-feira
entrava na barra do Guadiana com meia.
carga de sardinha, encalhou nos baixios
e sofreu um rombo abrindo água que
inundou a casa daS máquinas, o' barco
de enviada cTrilaro», do sr. José João
Centeno e tendo como arrais o sr. José
Lopes. Socorrido pelo salva-vidas ",Se
nhora da Conceição:> conseguiu safar
-se horas depois p'erdendo parte do
peix¡l. Rebocado para a doca de pesca
de Vila Real de Santo António ali foi
alijado do peixe restante, enqúanto os
bombeiros da Corporação local, com o
auxillo de urna moto-bomba lhe escoa.­
vam a água. Seguiu após pára os esta
leiros, a fim de ser reparado. O peixe
vendido sofreu apreciável desvalori
zacão.

-------------------------------

Vendem-se

OUTONO • • •

Distribuidores excluslvDS no Algarve e Baixo AI.ntelo _

ESTABELECIMENTOS nOmo FONTAINHAS NUO
Caixa Postal 1 - tel. 8 e 89 - S. B. Measlnes

ABRIR o

Zé Manuel expõe em Faro
uma boa gama de trabalhos

A

o Outono ínícíou-se bem, não apenas

com um sol admirável, mas proporcio­
nando ao público farense o contacto

com uma boa exposição de pintura.
O começo da estação que marca também

quase sempre o prinélpio duma nova

época de vida intelectual citadina, fica

assim assínalado com a trintena de

trabalhos, que um jovem artista, Zé Ma­

nuel, expõe no Qlrculo Cultural do Al­

garve. Não é a primeira vez que referi­

mos as actividades do pintor, pois que

múltiplas vezes' quer em Faro, em Mon­

te Gordo, em Armação de Pêra, etc.,
tem apresentado o produto do seu poder

criador, o temos referido. E merece-o

bem Zé Manuel, pois que se tem votado

a traduzir para a tela ou cartão, as

suas impressões, as imagens promoto­
ras do acto criador, as perspectivas pai­
sagísticas que determinam a pintura.
Qhega-se à sala da Rua Conselheiro

Bivar, com todos os seus condicionalis­

mos (quando disporá a capital algarvia
de um salão capaz para sxposícões t) .e

fica-se logo com uma impressão agra­
dável. Pintura clássica expressiva, com

luz onde a luminosidade se impõe e

tons escuros, quando o tema a tal o con­

vida. Temos assim quadros vivos, au-

.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,"''''''''1,

Vida'rotária
Rotary Club de Faro

Realizou-se na terca-tetra, no Hotel
Eva, a reunião semanal do Rotary
Clube de Faro, presidida pelo sr. Hélder
Martins do Carmo e secretariada pelo
sr. eng. Tito Ollvio. Fez à saudação
à bandeira nacional o sr, Peter Johnson
e encarregou-se do protocolo o sr, dr.
Rócheta Cassiano, que apresentou as

boas-vindas aos convidados, srs. Alfredo
Pequito e Peter Mitchell e aos rotãrios
estrangeiros, srs. drs. Kárl Axel Melin
e John Baxter.

'

A reunião decorreu em ambiente de
companheirismo e, antes do encerra­

mento, o presidente anunciou que a

próxima, a primeira de Outubro, terá
a presença de senhoras, sendo apresen­
tado um documentário colorido e sono­

rizado, intitulado <Casa Branca», de
autoria do sr, eng. Tito Ollvio.

Rotary Club de Portimão
Realizou-se na sexta-feira no Hotel

Júpiter, da Praia da Rocha: nova reu­

nião do Rotary Clube de Portimão, pre­
sidida pelo sr. Mateus Silva, Gregório,
tendo na, secretaria e no protocolo, res­
pectivamente, os srs. Francisco Aleixo
e Manuel Dias.
Assistiram muitas senhoras, convi­

dados e rotãrios estrangeiros, entre eles
os srs. Harold Davies presidente do
Rotary Club de Yovil, Somerset, Ingla­
terra, e Ronald Wilkms de Hampshire,
Inglaterra, que ofereceu um galhardete
do seu clube. Foi palestrante o sr. eng.
Alberto Quadros que, durante cerca de
20 minutos, prendeu a atenção de todos
os presentes com o sugestivo tema,
«Curiosidades e amenidades».

têntícamente ressaltando' a vida, onde

as cores activas se conjugam para nos

sugerir autenticidades. Vêm as mari­

nhas, com os azuis vãrios e os amare­

los múltiplos, e al anotamos cCosta Al­

garvia», eTrecho da Costa», etc. Asso­
mam os clássicos algarvios - noras,

amendoeiras, chaminés, e todo o AI�
garve ali nos surge em trechos bem

captados, em enquadramentos felizes.
Assinalamos: ",Nora mourisca», «Monte

algarvio», cMoinho de Vento» ... Mas
o mar, além daqueles pedacos da cos­

ta algarvia barlaventina Identífíca-se
ainda com uma série de óleos, onde o

emar e o homem» se conjugam. lii o

caso, além de outros de <Pescador» e

«Faina da PesC8.». Este último, obra
de grandes dimensões, indica-nos um

'artista capaz de trabalhar com segu­
rança os grandes espaços. E foi pena

que as grandes dimensões deste quadro
-paínel levassem o seu autor a lião

o enviar ao d Salão do Algarve», onde,
teria marcado boa presença.

.

No mais puro classicismo, um traba­
lho sobretudo nos impressionou: cS.

Francisco», ónde se lê todo o misticismo
que irradia da face do <Poverello de.
Assíæ,
Na paisagem urbana, eDoca de Faro»

e dgreja do Carmo», são dignos de no­

ta pelo equilibrio de proporções.
Verdadeiro autodidacta, Zé Manuel,

tem vindo a trilbar os caminhos da pr�
moção artística pelo seu próprio esfor­
ço, alicercando no querer e na expe­
riência, a sua maturidade de ora. Aqui
e além ecartões algarvios', desses mes­

mos cartões que os eatrangeíros têm
adquirido e lá fora figuram como pre­
senças da terra sulína,
Na e�posição pudemos ainda admi­

rar alguns desenhos do jovem Leonardo,
um princÍpiante nestas andanças mas

cuja firmeza de traços nos faz 'vacti­
cínar amplas possibilidades. Vaie a P&
na ir ao Círculo Cultural do Algarve
e admírar esta exposição de Zé Manuel,
que estará patente até ao dia 5 de Ou­
tubro. - J. L.

Na noite de quarta-feira disputou-se
no Estádio Municipal de Faro a derra­
deira jornada da «Taça de Honra», pro­
movida pela Associação de Futebol de

Faro. E assinale-se desde já que os

objectivos em vísta . foram alcançados.
Por um lado permitiu-se uma. maior

rodagem às equipas, bem necessária
para a dura prova federativa que se

aproxima. Apresentaram-se caras novas,
tentaram-se soluções de·conjunto e algo
resultou da experiência, permitindo in­

dicações aos responsáveis. �o aspecto
financeiro os clubes intervementes, por

quem é distribuido igualmente o saldo
do conjunto das receitasL�ucr�am ver­

bas que sempre necessarras sao.

Tín como se previa a 2,- jornada de­
correu sem surpresas, confirmando os

resultados da l.' mão. O Olhanense fdi
arrancar uma vitória a Vlla Real de

Santo António por a..l. Na capital al­

garvia o Farense impôs pesada puni­
ção ao Faro e Benfica, por 6-1. Esta­

vam assim encontrados os dois fina­

listas da prova. no sempre apetecido
«derby» regional, o eprato forte» do

������bll���::��' por excelência: Fa-
Torneio no Glória F. Clube

Justtñca-se assim a grande assistên­
cia que encheu o recinto, dando ao

Estádio Munici'pal de Faro a moldura
condigna 'para o acontecimento.
No primeiro desafio defrontaram-se

Lusitano e Faro e Benfica.
Sob a arbitragem do sr. Feliciano

Alves, as equipas alinharam inicial­
mente:
Lusitano - Ernesto; Daniel, Toledo,

Carlota e Araújo; José Pedro e Sliva;
Luis Aniceto, Vicente e J. Manuel.
Faro e Benfica - Perry; Hélder, J

Manuel Fernando e Sabino; Bento e

Chaby;' Gonçalves, Matias, Tóia e Aleixo. C I C L I S M O
Ao intervalo a turma v.ila-realense

vencia por 2-1. No segundo tempo mar­

cou um golo obtendo assim uma justa
e merecida vitória por 3-1.
Seguiu-se _I) encontro Farense"Olha­

nense, que foi dirigido pelo sr, César
Corr-eia,

'

As formações Iniciais foram:
Farense - Calotas; José António A Federação Portuguesa de Ciclismo

Torpes Manhlta e Lampreia; Marcelo d í tíd
e Nune's', Ludovico, Nelson, Testas

promoveu no om ngo, com par I a e
e chegada em Tavira, o Campeonato Na-

Pedro. cíonal de Profissionais, por equipas.
Olhanense - Rodrigues; Poeira Ie' Compareceram apenas as formações do

Reina Fernando e Zezé; Pelêzinho Futebol Clube do Porto e do Ginásio
EgldiÓ; Matias Peixoto, Ventura e Clube de Tavira, havendo a lamentar
Poeira II.

'

h
Aconteceu bom futebol nos minuto

o al eamento das restantes equipas, em
s especial as de Lisboa

iniciais, com jogadas bem urdidas e em Num percurso de 104·quilómetros. com
que a bola rondou perigosamente a o itinerário Tavira, Luz Olhão, Faro,
baliza de Rodrigues. Notava-se uma S. Brás de Alportel, Loulé, Boliqueime,
maior mobilidade do ataque farense- e Faro, Olhão, Tavira, a prova teve a se­
uma mais firme coesão no sector defen- guínte classificação:
sivo de Olhão. O intêrvalo atingiu-se 1.0, F. C Porto, campeão nacional,
sem golos. com Mário 'Sllva e José Luis Pacheco,
Foi Nunes quem mareou o primeiro 2 hora� 28 minutos e 28 segundos; Joa­

tento aos 74 minutos. Volvidos seis mi- 'qulm Leite, 2, 28 e 55, tempo total,
nutos Ludovico elevava a marca para 7. h., 25 m, e 51 s, média de 41,987 qui-
2-0 num golo de belo efeito. ló t h 2 ° G' á I' CT'
�'encedor certo, pelo maior poder d

me ros- ora; " m s o . avira,
v e com António Teixeira, 2 h., 29 m. e 19

penetração evidenciado, numa partida s; José Maria Nunes e Rogério Do­
emotiva. mingos, 2, 32 e 59, tempo total, 7 h.,
Assim o Farense ganhou esta edição 35 m, e 17 s.

de 1968, da «Taça de Honra». batendo Desistiu o portuense Manuel de Sousa.
na final o seu brioso adversário. Este
encontro diz bem do alto Interesse com

que vai ser disputado o Nacional da 3'.-
Divisão. No final dos dois encontros os DESPORTO CORPORATIVO
dirigentes da Associação de Futebol de
Faro entregaram às equipas Interve­
nientes os troféus em disputa.
A classificação final foi a seguinte:
l.•

, Farense; 2.°, Olhanense; 3.°, L�
sitano e 4.°, Faro e Benfica.

Lotes !ie terrenos para constru­
ções nos loteamentos das Sesma- Substituindo a antiga Comissão Orga­
rias e' Mato-Serrão com estradas nizadora, tomou posse a direcção da

de acesso e ruas alcatroadas no Caixa de Previdência e Abono de Fa­

concelho de La.goa,' dispondo de
milia do Distrito de Faro, para o triénio
de 1968-70, que tem a seguinte constl-

âgua e luz e com boa vista para o tuição.:
mar e a pouca di'stância de boas Vogais efectivos: em· representação

Praias, a preços mUI·to acessíveis.
dos contribuintes: srs.. Francisco Guer­
reiro de Barros e José da Glória Gam-

Quem pretender dirija-se a Ma- boa 'Morgado. Em répresentação dos
nuel Francisco da Silva, Rua Pi- beneficiários: srs. José Joaquim Gon-

nh· Ch çalves e António de Sousa Ventura
elro agas, 33 - LAGOA - Al- Vogais substitutos: em represent8.cão

garve. Telef. 104. dos contribuintes: srs. Francisco Mar­
tins Seruca e José Inácio Dias. Em re­

presentação dos beneficiários: srs. Ale­
xandre Fil!pe de Melo e José Narciso
Faisca.
Em reunião de dlreccão, procedeu-se

ainda à distribuicão dos cargOS efecti­
'vos de tesoureiro e secretário ficando
a desempenhá-los respectivamente os

srs. Francisco Guerreiro de Barros e
José Joaquim Gonçalves.

Dil!lputou-Iile eDI Tavira
o Nacional de Equipas

Prolilulionai.

Campeonato Distrital de Fu­
tebol - Época de 1968/69
Continuam abertas as inscrições até

30 deste mês, para as equipas que dese­
jarem participar no Distrital Corpora­
tivo de Futebol
Embora sõ no dia 30 se encerrem as

inscrições, calcula-se que o número de
parttcípantes deverá ser de 15 o que
promete desde já um campeonato ali­
ciante.

Campeonatos Distritais de

Basquetebol e Téñis de Mesa

(Individual) Época de 1968;69
'Vão ser abertas as Inscrições para
estas modalidades, que na época tran­
sacta tiveram número de participantes
bastante prometedor
Na última época

.

sagraram-se cam­

peões distritais, respectivamente: Gru­
PO Desportivo da Farauto (basquete­
bol) e Jaime Varela da Casa do Povo
da Luz de Tavira (ténis de mesa) tendo
ambos, nos campeonatos nacionais re­
gistado comportamento meritório."':H.8.

Oferece-se
Há poucQ regressado dQ Ul­

tramar, com o 5.° ano de Le­
tras e frequência de Ciências,
de 26 anos de idade, deseja
emprego compatível com' as

suas habilitações. Resposta a

este jornal ao n.O 10927.
'II"""""""",,"""""",F""UUOlllllllllllln

Associação Luís Braille
Comunica-nos a Associação de Bene­

ficência Luis Brallle com sede em Lis.­

boa, que a titulo experimen�l, pagará
a todos os, seus associados, os estudos,
num colégio, em qualquer parte do Pais.

Hotel do Golf da Penina
Precisa cL.efe de me.a, com cODL.eci­

mento de francês e inglê. e .e possível
alemão. E empregados de mesa.

•

PRI!:DIOS
Vendem-se em

Por motivo ele retiraela, um na, Rua Fili­
pe Alistão, composto ele comércio no

r/c, to e 2.0 anelares. Outro na Rua ela
Maelalena' composto ele armazéns e 1.0
anelar. Informa neste último no n.O 25.

VITALIMA
GASOSA INCONFUNDlvEL
DE SUPERIOR QUALIDADE

PROVE QUE RECOMENDARÁ

COM VINHO TAMBÉM É UMA ESPECIALIDADE

LARANJADA «POPULAR» PASTEURIZADA

que todos querem imitar... a única que é de facto muito boa

Dois barcos com licença de en­

viada e pescas diversas. Motores
Beduin 40 H. p. e Lister 44 H. P.
Estado bom. Comprimentos 12-14
metros cada.
Tratar com João Carlos de Je­

sUs - OLHAO.
I
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Tomou posse a direcção'da
Caixa de Previdência eAbono
de Familia do Distrito de Faro

UMA

Indústrias Cristina

Esteve em Faro um navegador
solitário que anda I

dar a yalta aD Mundo
Passou despercebida a uma grande

p�te da população local, mas foi cn�

ti01a,., a presença em Faro do coman­
dante Farley, antigo oficial'da Marinha
mglesa.

•
.

Trata-se de' um navegador solitário
que anda a dar a volta ao mundo no
seu gracioso iate, o cDawn Star:>, acom­
panhado de um membro da equipagem.
O barco que esteve fundeado na doca de
Fa:ro, mede 23 pés (7 metros) de com­

p!:,mento e aportou à capital algarvia
nao apenas para se abastecer de vIve­
res, mas também pela fama que o Al­
garve suscitara ao seu dono Este inte­
resse foi-lhe de especial módo desper­
tado por uma irmã e cUllhado, que resI­
dem perto de Faro e lbe fizeram
as melhores referências da nossa Pro­
vincia.
I?a capital sullna o cDawn Stan se­

guIU para LagoS, rumando depois para
Marrocos. Deste pais seguirá para as
Antilhas ,e Venezuela Sobre esta via­
gem o comandante Fairley escreverá
um livro, que aparecerá no próximo
ano e assim a terra algarvia, recordada
na sua pas�gem entre nós, será obje�
to ,da atencao de mllhares de leitores
E o autor não deixará por certo de as:
s\nalar as be�e;¡:as naturais e as mara­
VIlhosas condIções climáticas do Algar­
ve que sabemos muito o impressi�
nouo I?a terra portuguesa o navegador
solitário apenas conhecia dois locais
Leixões e Cascais.

'

O comandante George Fairley escre­
veu o livro «Dawn Star - Aventura no

Atlântico:>, que está a ser editado na
Inglaterra e que descreve a sua traves­
sia do Atlântico, em 1965 desde Sha­
t�am até aos Estados Unidos da Amé­
rIca.

Vende-se
Duas casas térreas contí­

guas, 6 divisões, na Rua Duar­
te Pacheco.
Informa-se na Avenida da

República, n.O 119 Vila
Real de Santo António.

Portimão



CRÓNICA DE PORTIMÃO
por CANDIIAI NUIIII

MiOdos
P ASSEANDO uma destM tardes com

meu filho, que é sem favor o moço
mais esperto cá da rua, e o enlevo da
tomiua, deu-lhe ao catraio, na sua inex­
periencia de vinte e nove meses hoje
1eitos, para tentar o que BUcessivM pre­
ilidéncitl8 e vereações camarárias ainda
11110 oonseinurom: a limpeza dtl8 «pedri­
nhas» do Largo do Municipio, esse ter­
reiro (} volta do pelouriñho, malfadada
descoberta de alguém que, com certeza,
11110 vai por muito tempo deixar o nome
ligado a uta sábitl8 ideias urban{sticas.
- <Joge limpa, pai, Joge tia as pe­

dinhM e põe aqui» ..".. dizia-me ele na
sua fala sem erres.
Certo de que desanimar os filhos é o

maior crime que um pai consciente pode
cometer, deixei-o entregue à tarefa
bárbara de remover o entulho do Largo
do Munic{pio, enquanto que por meu
lado, fui perguntando aos botões que
obstáculos intranspon{veis se opõem a
que uma brigada de otüoeteiros, durante
uma semana, de novo· aspecto àquilo,
até que haja um dia, long{nquo certa­
mente, a possibilidade de uma urbani­
zaç(Jo CJUtentica do local, com o arrasa­
mento âos casinhotas' arruinados do
Sapal, plantaç(Jo de algumaa arvoreeüe
porte a condizer com os edificios cama­
rário e outros âae cercanias e eviden­
temente, a substituiç(Jo do' pélourinho
por qualquer motivo escult6rico que de
facto o seja e nao desfiuure, como s{m­
bolo e valor ornamental, a fachada ãoe
paços do concelho.
A tarefa do miúdo no entanto durou

pouco. Cedo terá reconhecido que nao
valta a pena tanta cans.eira já que as
pedrM ali, naquele largo de' terra solta
são mais do que as cerejas em cereja!
maduro. Dai a pouco pegava-me na
mao, incitando-me à continuaç(Jo do
passeio por instantes interrompido:
- «1:"amos emb6ia, pai. Joçe nao lim­

pa maw. Tá muita »ocouxt»
Tinha razão.

Há dias, de manhtJ, houve testa r�Ja
par_a a gente miúda. Tratava-se da es­
tre� âos camaroeiros novos usados
agora na caça aos rateiro» 'do sUio.
Melhor do que aquila s6 fita de Tarzan
espreitada e comentada às cavalitas do
muro do Cine-Parque donde como é
universalmente conhecido peta garota­
da, se »oaeo» ver à borla os filmes da
Esplanada, mesmo que cla8svficados
para maiores de sessenta anos.

BU7!lba-que-bumba, tatorâ-tctarâ, o
cortejo pMsava. Fui abrir a janela, v�
a banda r>ass,!r, Lá iam eles, ct carroça(com mew-�uz� de rafeiros de olho
triste), o d�gno agente da autoridade
os homens tio csafari» armados agorátios seus V't8tosos camaroeiros (PMsa­âas bem meâiâae, arma em riste, olhoftrme nao vá el Caça escapulir-se) e fi­nalmente, a malta brava rebelde 'rui­
dosa, .no gozo de nao haver eséola e
parttctpar numa autentica caçada den­
tro. da selv(J da pr6pria cidade aonde,
fehzmente, há ,centenas de cães vadios
awda Por <!açar, A testa nao acaba, por­
tanto, maM d� menos dia ei-la de
novo a{.
Agradeço aos meus amigos batedores

de palmo e meio o chinfrim que fize­
ram, e me obrurou: a chegar à janela
para ver que ,coisa estranha essa que
passava pela ciâæâe. Posso assim teste­munhar as progressos introduzidos pelaCamara neste� «safaris» peri6dicos. Os
c(Jes de Port�mao, amigos, já n(Jo são
estrangulados por laços de arame' en­
tram na rede que é um regalo. 'Viva
o progresso!

Lustres

"eQam .mo.tr••

em ••túb.'

FIOS TRICOT
Fazemos novos, reparamos, transfor­

mamos ao gosto do cliente.
,

Visite os nossos Salões de Exposicll.o
e conhecerá. uma organização séria para
servir V Ex."
Fábric� Av: 5 de Outubro

..... 203, r/c,
esq, - '.l'ele!, 77 16 29 - LISl>OA.

CASA TRICOLÃ'
IIrA••ICAN.....

Lis Iscoc.s.s, Austri". Sh.tland
Fibras Tricolon Cordonet Algoda.s, etc., etc.

TIM MÁQUINA DI TIlICOT�R ?

TRAIALHA PAllA FOIA?
O.EIICEMOS COMDIÇOIS IXC�PCIONAIS

QuaDdo .erã cOD.traída a Dova pODte DO cai.
comercial de Vila Real de SaDto ADtónio' A"MIIII!IANTII: RitiS, 4-1.­

LISBOA-'
AV.

FOI há largas meses, talvez jd an08,

que quMe toda a Imprensa algar­
via se referiu, com minúcta de números
e de pormenores, a uma nova promoçŒo
da Junta Aut6noma doi! Portos de Sota­

vento, destinada a valorizar o porto
vila-realense, facilitando o transita de
ve{cul08 e de mercadorias que por ele
normalmente se verifica para o outro
lado do Guadiana. Tratava-se da cons­

trução de um pont(Jo ou ponte-cais jun­
to aos Serviços de Fronteira, por
se verificar que a' existente nao reunia

as condições julgadas neces8áritl8 nem

para (} movimento, nem para a tonela­
gem a este respeitante.
Numerosae pessoas :_ algumas, com

vnteresse« ligados ao assunto - têm-se­
-nos dirigido, a inquirir o que se passa
sobre a retardada aonstruç(Jo e como,
na verdade, também gostar{amos de o

saber, aqui deixamos a pergunta Il en­
tidade oompetente, com antecipados
votos de que a ponte-cais nao caia no

esquecimento e a Vila Pombalina 11110

venha a ficar privada de mais este me­

lhoramento, indispensdvel, embora de

pequeno volume.

juntar-se ali, nos fins de semana, 15
a IlO autocarros, a que oorresponãe qua­
se um milhar de excursionistas.
Senda poss{vel levar a cabo a cons­

trução dM indispensáveis retretes pú­
blicas e dada a morosidade com que
certM obras decorrem, afigurava-se-nos
ser agora a melhor altura de meter
ombros ao Msunto. N(Jo sendo possivel,
parece-n08 q'!'e seria de boa poíUka
assentar num outro local, servido de
instalações higiénicM, e remeter para
ele oe excursfonistas, dado que esta
importantíssima falha em nada abona

do bom nome de Vila Real de Santo
Ant6nio para os que de longe ou de

perto nos visitam e a outros v40 depois
transmitir as impressões colhidas du­
rante essa visita. - S. P.

A MAIOR rÁBRICA E OR·

OANIZAÇAo PORTUQUE·

SA DE MÁQUINAS PARA

VAO RECOMEÇAR OS CURSOS
DA ALIANÇA FRANCESA

Sob a proIiciente direcçŒo da 81'.'

D. Fernanda Mateus Pir.es, recomeçam
em meados de Outubro na Vila Pom­
balina os Cursos de Frances da Alvança
Francesa, a ouâœ utilidade por mais de
uma vez nos temos aqui referido. Os
cursos estão preparados também para
as' pessoas que no ensino liQeal ou nou­

tro estudaram a língua francesa e 11110
voltaram a ter possibilidade de manter
um contacto proveitoso, encontrando-se
por isso semiesquecidas do que aprende­
ram, e ao "mesmo tempo constituem
poderoso auxiliar para todos os que,
nos contactos a que a profissao obriga,
com visitantes de várias nacionalida­
des, em escrit6r-ios ou estabelecimentos
de comérCio ou indústria, necessitam de
oonñecer as bases de um idioma que
lhes permita dar solução aos problemas
que frequentemente lhes surgem.
A inscrição para os Cursos da Aliança

de Vila Real de Santo Ant6nio pode
ser feita na Reâacção do Jornal do

Algarve, au na Boutique Cisne, na Rua­
-Passeio Te6filo Braga.

TRABALHAR MADEIRA

8••• - TROFA

.ILIAIS

U,bOl - RUI Filinto EI"lo, 11 C

I'.rlimla - RUI Inf. D, ".nrillu" 114'

A FALTA DE RETRETES P�­
BLICAS NA AVENIDA DA

REP�BLICA
O caso dava «pa1JO para mlJngM»,

como é costume dizer-se, com a descri­
çllo de -âeeenas, centenas mesmo,- (le
epis6dios picarescos, ocorridos com pes­
soas de excursões que ap6s percorre­
rem larga quilometragem estacionam na

vila-realense Avenida da República.
Como toâos sabem, especialmente em

Julho, Agosto e Setembro, chegam a

-----cxlracçSo ---Cla semanii----,inda;
PRltMIO - 29336

CONTOS
2.° Prémio - 23772 - 400 contos

1.0

3500

A SORTE ,SOMA E

CASA DA
CASAA QUE FAZ

SEGUE ... NA

SORIE
MILIONÁRIOS

i

.... E TAMSE:M

(C()fIClua40 da 1.' ptfgt""

problemas de ordem moral e reli-

, giosa passou já para um plano se­

cundário. O coração, os rins, o

fígado, os olhos, os pulmões e den­
tro em pouco o pancre� são 6r­

gãos transplantáveis abrindo novas

e vastas perspectivas d medicina.
Ao lado da cirurgia plástica, o

processo das transplantações é uma

N D�Ofv:,) � •
E L1A!?I¡Dl0 'M�U

...

Vítima. de acideDte.
de viação

JAN

Residencial M. A. Mendonça
PONTA Da:LQADA AÇORES

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
DIITIII.... MIA 1110 •

AL&ARYE

EXCEUIOR DO ALGARVE

.......... u
...

incontestável vit6ria do homem so­

bre a matéria, uma conquista da
ciência que s6 as g'erações futuras
poderão avaliar e usufruir por com­
pleto.
Estamos a caminhar para a épo­

ca em qUe os órgãos doentes pode­
rão ser substituídos, recorrendo os

médicos a reservas especiais, uma

espécie de «bancos de enxertos»

que virão a ser constituídos junto
ãos hospitais. Será um processo
de prolongar a vida, -embora não

possa ser,garantido a todos os ho­

mens, po.is prepêem-se preços ex­

cessivos, nos primeiros tempos, não
s6 para os 6rgãos mas também,
para as intervenções cirúrgicas ne­

cessárias. Serão, portanto, homens
bastante ricos apenas que pOderão
dar-se ao luxo de arranjar um cora­

ção jovem ou uns rins resistentes;
Os outros, Os menos protegidos pela
fortuna, acabarão por morrer nor­

malmente, quando os seU8 dtas
atingirem o fim, ou (quem sabe')
até mais cedo, talvez, se descobri­
rem que poderão ganhar algum di­
nheiro vendendo Os pulmões, os

olhos ou o coração ao patrão ou a

algum mestre de obras, conhecido.
Mais uma maneira de estabele­

cer diferenças entre os homens,
processando-se uma nova selecção
das espécies: sobreviverão os mais

ricos, e não Os 'mais aptos. Resta
saber se os 6rgãos transplantados
não levarão consigo algumas das
qualidades ou defeitos dos seus pri­
mitivos donos e se Os «recipiendos»
acabarão por ser influenciados pe­
los pobres «dadores». Eis um mis­
tério que continua por esclarecer
na ciência das transplantações.

MATEUS BOAVENTURA

Um autocarro colheu na segunda­
-feira, no sitio das Quatro Estradas

....
em

Olhão onde residia, a sr.· D. J:l.osa

Belchior Gonçalves. de 58 anos, solteira,
natural de São Brás de Alportel, que
teve morte, ímediãta,
- Frente ao café A Brasileira em

Faro, foi mortalmente colhido 'por uma
bicicleta motorizada o sr. António Ro­
drigues de 81 anos, casado natural de
Silves. reformado da p. S. P. e residen­
te em Faro.

PRECISA DE

A Arca
Decorações

Médico'f Enfermeiro'f Parteira 'f
De receber uma injecçl10 ou ser

transportado para o hospital 'f
Telefone para o ntimero

2
202
2

de António Gregório de Mendonça
MOVEIS SOFÁS-CAMAS

REPRESENTANTE PARA O ALGARVE
DOS MÓVEIS DE COZINHA

• C I C

CORTINADOS

• dos fogões e esquentadores CORCHO

Rue do Pé de Cruz, 44 - FA R O - Telef. 2294:4

Vila Real de Santo António

onde no mais curto espaço de

tempo um piquete permanente
de serviço o irá atender.

DO(ES RIGII,NIIS DO IIGIR\VI: o melhor sortido encontram V. Ex," na CASA AM£LIA TAQUELDI GONÇALVES (CASA

DOS DOCBI8 RBGIONAlB). Rua cla Porta de Portupl. 27 -Telefone U - Lqœ. - Rem.... para todo o P....


